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| PORTO 14 DE ABRIL 


-mevista da política externa 


Nem a paz nem a guerra—tal é a situa- 
em quo as folhas estrangeiras nos apre- 
tam hoje as duas grandes. potencias al- 
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Eras, À politica prussiana está em um pe- 
Edo de suspensão que desfechará provavel. 
mente em definitiva resolução pacifica, mas 
Hcerca de cujo termo nenhum juizo se pode 
venturar comi caracter de infallibilidade. 
P Umdosdespachos que nos davam hontem 
Ens diariosde Madrid dizia que a Austria en- 
a novanota ao governo prussiano pedindo 
licações tão leaes como ella as déra sobre 
gnificação dos seus armamentos. Isto pro- 
aquea Austria não está resolvida a deixar- 
»illudir com as evasivas da Prussia. À res- 
mita do conde de Bismark 4 nota de 31 de 
março é claro que não podia satisfazer a Aus» 
ia quanto á proposta que fizera à Prussia de 
nbmettter a questão ao julgamento da Dieta 
ederal. Era muito vaga, muito indetermina- 
la para que podesse abreviar a solução de um 
wnflicto que tem inquietado a Europa, e por 
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50 / de não ter cunho official o referido 
fes E egrapíico, não é para duvidar 
que a Austria replicasse pedindo resposta mais 


Tentouo duque de Saxe-Coburgo-Gotha 
ma conciliação, insinuando 4 Prussia que a 
justria não se negaria a fazer-lhe concessões, 
s50 rei Guilherme demittisse o ministerio. Diz 
a esse respeito uma folha ministerial prussiana 
que à Prussia não se sujeitará a tal humilha- 
ção, e, fazendo um brilhantissimo elogio ao 
conde de Bismark, assegura que a honra da 
Prussia es 
; capaz de dar pela nação a sua cabeça. | 
gocio, porém, é mais de bico do que 
va. O que quer a Allemanha é a paz 
não a cabeça do conde de Bismark, e como 
o hab ministro do rei Guilherme não é a 
Prussia, não se comprehende bem como esteja 
honra da Prussia compromettida. | 

Emfim, as a armamentos apparece 
gora contradito tudo o que ha poucos dias se 
afirmava. À «Gazeta Nacional» diz que al- 
gumas providencias militares de pouca impor- 
fancia tomadas pela Austria, não tiveram ou- 
tro fim senão o de armar um laço à Prussia 
jara assustar mais facilmente a Allemanha, e 
lcançar verdadeiro conhecimento das dispo 
cê es dos Estados de segunda ordem. 

Pelo que toca á Venecia, hamotivos para 
poder crer que a Austria tem em disposi- 
ões bellicosas o exercito d'essa provincia. 
São correspondencias venezianas que o afir- 
mam, e a emigração veneziana que tem por 
agente todo o povo, que é um dos mais intel- 
ligentes da Italia, sabe tudo o di fazem os 
austriacos melhor do que a mais habil policia. 
Mas não haverá tambem n'esse facto um cal. 
culo da Austria ? Não terá por fim intimidar 
à Prussia, e mostrar-lhe que não receia a 
p erre r o sul e no norte ao mesmo copia 
— —)Da Italia, uma folha de Milão e um 
correspondencia de Rimini referem desordens 
pocorridas n'esta cidade e em Tradate, em 
consequencia de excitações de fanaticos pelo 
eo. elizmente não foram tão graves com 
as de Barleta que deram em resultado cinco 
pro e ntes mortos pela gentalha incitada por 
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“—Na Inglaterra vai entrando na capital 
o movimento reformista, que até agora se ti- 
nha tantas vezes manifestado brilhantemente 
na provincia. No dia 5 houve em Londres 
ima grande reunião a que concorreram depu- 
tações de todas as sociedades de operarios da 
cidade, e que adoptou resoluções favoraveis 
Ro projecto do governo. Note-se que ao lado 
dos elementos operarios, a quem interessa 
mais particularmente a reforma eleitoral, sc 
tem apresentado a representar a burguezia 
ju Eros do parlamento e das municipali- 
lades. 
' —Lê-se em uma correspondencia de Pa- 
Fiz que a ultima conferencia para a solução 


Pa uentão dop Eringinados danubianos pare 
by à ter " oumn Bu “ on Aro. arece que 
s das potencias interessadas 


popiiacontas ais 1 are as : 
Ps tão | ngê de um aco rdo So 4 questão 
principal, que é, como se sabe, a união ou a 
separação das duas provincias. A “França 
tera união, mas à Russia porfia em assegu- 
E five a por da Moldavia querem a sepa- 
O, é que se o seu querer não se manifesta 
mente é porque -o governo provisoriod 
de Bucharest não permittea livre manifesta- 
“ção dessa opinião, Quer, pois, a Russia, que 
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GEOGRAPHICA ” 


Ta 


de e eme sd 
péspirito emprehendedor e scientifico do seculo XIX 
1 "Como se executam actualmente às viagens scien- 
| tificas—Palgrave e o interior da Arabia—Pelly, 
Guarmani e Wetzstein—Conquista-se a, Arabia, 
O que se conhecia desta peninsula antes de Pal- 
 grave—Que erros destroe este explorador—Des 
* cripção rapida da configuração physica da penin- 
sula arabica-—Razão porque não ha rios n'aquella 
" pTegião— Esboço ethnographico dos arabes—Cita-se 
so as Herculano ácerca da historia dos musul- 
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"Na historia das sciencias ha epochas bri- 
lhantes e Sly aj quea Providencia, por via 
resso universal, destina para a realisa- 
| neto rapidas descobertas e altos commetti- 
] a. pe à 
Mm | - à 
8 feito assim é, Volvem lon 
; e paitce que, durante elles, 
: FE somnolencia. Chega, porém, um 
É Pi Ea no qual, inopinadamente, sem ha- 
di ge icio algum" de incubação, sobrevem e 
Roo Pm-Se, com maravilhosa espontaneida- 
A | “tda Os partos ricos de promessas e 
1 pn + io pago tj radicaes, fi- 
nat as multiplice: j | 
el dis plices manifestações de vida 
sd por certo a nossa epocha aquell 
ed | quella que 
id disvelladamente se ha consagrado a É 
| anta e a rapidas acquisições em 
| o campos abertos largamente á activi- 


é das pesquizas, e especulações da intelli- 


dad 
Bencia, 


ngos periodos, 
à humanidade jaz 
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sá — trimestre + cvs 
! || ] ANNO PROVINOIAS (rs co) — trimestre . 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


e N ” de ” “0 réis 


| Eseriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


os povos sejam directamente cousultados e Athesoureira da Associação Consoladora dos| 


que a conferencia faça obra pelo resultado 
d'essa consulta. 


Associação Consoladora dos 
Afílictos 


“Publicamos em seguida o relatorio e con- 
tas concernentes 4 administração da Associa- 
ção Consoladora dos. Afllictos no 15.º anno da 


“|sua existencia, comprehendendo desde o 1.º 


de março de 1865 a 28 de fevereiro de 1866. 
Segundo estes documentos apresentados 
pela direcção em assembleia geral, que teve 
lugar no domingo, vê-se que a receita durante 
aquelle periodo e dinheiro existente em caixa 
do anno findo perfizeram a somma de 49053585 
réis, e que a despeza montou à quantia de réis 
4295335, passando portanto um saldo de réis 
615250 para o anno seguinte. 

Da verba da despeza acima apresentada, 
3639990 réis foram applicados em esmolas 
com que a direcção d'esta caridosa instituição 
soccorreu diversas pessoas, julgadas nas cir- 
cumstancias de receber os beneficios que a 
mesma piedosa instituição tem por fim derra- 
mar. 

Estes dados, que do respectivo relatorio 
acabamos de extractar, mostram que a Ásso- 
ciação Consoladora dos Afflictos, conforme aos 
seus piedosos intuitos, tem sabido manter-se 
na altara da sua generosa missão, concorrendo 
pela bem regulada distribuição dos seus soc- 
corros para o allivio da numerosa classe dos 
infelizes. 

Deus escutará de certo os votos que estes 
fazem para que tão benefica associação attin- 


tá compromettida e que o ministro [ja de anno para anno novo grau de prosperi- 


dade, e para que os ésforços generosos das il- 
lustres damas filiadas n'esta louvavel cruzada 
de caridade tenham ainda na terra a recom- 
pensa que merecem e que elle promeiteu a 
quantos trabalhassem na santa obra de alliviar 
infortunios e enxugar lagrimas vertidas no 
afogo de sinceros soffrimentos. |, 

Eis o relatorio e contasa que acima nos 
referimos: 


Senhoras.— Terminado mais um anno de exis- 
tencia da Associação Consoladora dos Afflictos, vi- 
mos apresentar-vos o resultado do exercicio d'este 
periodo, decorrido desde o 1.º do mez de abril de 
1865, prestando contas da administração de que nos 


encarregastes, ena qual fivemos sempre em vistalto 


corresponder à vossa confiança, não só pela propria 
convicção de que deviamos bem cumprir, mas por- 
que o facto da nossa reeleição para os cargos, que 
hoje depomos, foi para nós tacita demonstração de 
que merecera a vossa approvação o systema que ha- 
vemos seguido | 

E para não cançar demasiado a vossa attenção, 
vós que por caridade aqui vos reunistes, que por ca- 


| ridade tantas vezes tendes ido enxugar o. amargo 


pranto do infortunio, convertendo-o em doces lagri- 
mas de grata consolação, que por caridade cedeis, 
cada anno, em favor da verdadeira desgraça uma 
parte do vosso ouro, vamos já dar-vos conhecimento 
do estado do cofre, da receita e das despezas a que 
elle occorreu; tudo comprovado nos livros que estão 
presentes para exame. 


Para principio d'este anno restava em caixa, do 
anno findo, 813225 réis; entrou a esmola de uma 
anonyma, 240 réis; dita offerecida pela nossa presi- 
dente, a exc.”* gnr.* condessa de Rezende, 183000 
réis; dita que preco a esta Associação Consola- 
dora na distribuição das esmolas que deixou Sua 
Magestade, 208000 réis; dita offerecida pelo ill.mº 
snr. Simão Duarte de Oliveira, 43500 réis; juro das 
inscripções de 3 por cento, comprehendendo o 1.º e 
2.º semestre de 1865, 733300 réis; mensalidadas das 
exc,ms gnr.'* socias, L, a fl. 19 e 20, 2673320 réis; an- 
nualidades das exe.” gnr.** socias, conforme o mes: 
mo L. a fl, 21 e 22,268000 réis: é a totalidade d'estas 
quantias 4903585 réis, e que fórma a receita integral 
d'este anno, n 

D'estareceita se distribuiu em esmolas a diver- 
sos, como no L da distribuição das mesmas a f1,25, 
26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, à 
quantia de 3633339 réis; para compra de uma ins- 
cripção 503000 réis; por impressão de circulares, re- 
latorios, contas e papel, 38500 réis; ordenado á co- 
bradora, 123500 réis. Eis aqui toda a despeza, que, 
comparada com a receita, excede esta na quantia de 
613250 réis, e este é o saldo que fica em caixa e que 
vai figurar em receita para principio do anno se- 
guinte. ETUL., | 

Deveis saber, que de uma casa de negocio da 
capital do imperio do Brazil veio remettida à expo- 
sição do Palacio de Crystal uma porção de calçado, 
com o fim especial de ser alli vendido 'e seu produ- 
cto offerecido e applicado para o cofre da Associação 
Consoladora; e em Asse pg a se dará conta de 
quanto produziu esta esmola. em especie e por qual 


inão piedosa ella foi offerecida, para -a bemdizermos, | 


Tendo-vos assim relatado o quese passou na 
gerencia -d'este anno, por bem recómpensadas nosda- 
remos seo que fizemos mereceu a vossa approvação, 


Porto, 26 de março de 1866. 

Condessa de Rezende —Presidente. 
Camilla Ribeiro de Faria—Thesoureira. 
Rita Van-Zeller—2.* secretaria. 


O estudo serio e verdadeiramente scienti- 


| fico do globo ha sido dos mais contemplados 


neste privilegio do seculo XIX. Regiões im- 
mensas, situadas em todas as, partes do. mun- 
do, mysteriosamente cerradas ás vistas pene- 
trantes da Europa illustrada e emprehendedo- 
ra, abrem de par em par as portas aos esfor- 
ços incessantes e admiravelmente pertinazes 
dos exploradores. Hoje essas conquistas fa- 
zem-se á custa de muita fortaleza d'animo, de 


[immensa dedicação scientifica, e, sobretudo, 
[de entranhada fé nos civilisadores factos, que 


lhes serão corollario. 

São visitadas e estudadas em Africa as 
vastas regiões do Sudan, as austraes ce a zona 
que encerra as origens do. Nilo; (1) é o cen- 
tro do continente australiano devassado pela 
primeira vez; na região polar arctica os som- 
brios e gelidos labyrinthos do Oceano Glacial 
são cortados intemeratamente por um .exerci- 
to deintrepidos maritimos. 

Estas e muitas outras analogas conquis- 
tas, incruentas e sympathicas, como tantas 
mais obras, filhas da fecundissima civi 
christã, são dos feitos mais gloriosos da pre- 
sente geração. 

A Asia, aquelle immensissimo continente, 
theatro d'antiquissimas recordações historicas, 
reservava até ha pouco tempo um descobri- 


(1) Vide a «Revista geographica» publicada 
“na «Gazeta de Portugal» de 7 de março do presente 
| anno, 


PROPRIETARIOS H. O. MIRANDA e M S. CARQUEJA 


13500 
14900 
64750 


SABBADO 14 DE 


Aflictos Portuenses, em conta corrente com 
a mesma associação no 15.º anno adminis- 
trativo do 1.º de março de 1865 a 28 de 
fevereiro de 1866. 
DEVE 
Dinheiro existente em caixa do anno findo. 
Esmola offerecida por uma anonyma..... 
Dita offerecida pela exc.=* gnr.* condessa 
de Rezende. > cscs «orcuscenvucso sad 
Dita que pertenceu a esta Associação do 
donativo deixado por Sua Megestade... 
Dita offerecida pelo ill.mº snr. Simão Duar- 


81$225 
82 


185000 
205000 


ta de Olipomk ga cucui aparar cacos 45500 
Dinheiro recebido de juros das inscripções 

de 3 p.c., sendo o 1.º e 2.º semestres do 

Sono Ando sacana s mao saio ER NA 735300 


Dito recebido das exc.m gnr,” gocias men- 
gãaes como no livro das quotas 
a O ego o Ca AS E 1605320 
Dito das mesmas como no dito li- 
vro a fl. 20 1075000 2673320 
Dito das snr.”* socias annuaes, como no 
mesmo livro a É. 21€e22............. 263000 
S. E. Réis... 4908580 
HAVER 


Esmolas distribuidas a diversos n'este an- 
no, como no livro da distribuição das 
mesmas a fl. 25, 26, 27, 28. 29,30,31, 32, 


83:94:85; 86 6 8T......,... Fera 3635335 
Pela compra de uma inscripção ..,...... 508 
Impressão de circulares, relatorios,'contas 

e papel para as mesmas .......... o 38500 
Ordenado pago & cobradora ............ 123500 
Saldo de maior receita que passa ao se- 

guinte anno........cecccrs Saio 618250 


S. E. Réis... 4908585 


Potim de favaRiro da 1866; ouvi al 
D. Camilla Ribeiro de Faria, 
'"Thesoureira. 


“Ideiras. 


Exposição internacional portu- 
gueza em 1865 
Lista das recompensas conferidas pelos jurys 
e verificadas pelo conselho de presidentes 
(Continuado do n.º 80) 
BELGICA 
Medalhas de 1.º classe 


1.º GRUPO 
A. de Cartier—pela applicação do minium de 
ferro 4 pintura, substituindo as tintas de base de 
chumbo. 
Industria mineira de carvão de pedra—pela 
qualidade e barateza do carvão e importancia d'esta 
industria. | 


4,º GRUPO 
J. de Man—pela collecção de excellentes chara- 


s. 
Vandevelde (N.)—pelos seus licores e cerveja- 
champagne, | 
5.º GRUPO iai 
- Boch. Irmãos—pela importancia da fabricação 
das louças de faiança fina, sua barateza e reputa- 
O. - ] | ) 
Decorte Demeurs—pela excellente preparação 
da madeira em pó, destinada á fabricação do papel. 
"* Mondron Léon—pela excellente qualidade dos 
vidros de vidraça, sua barateza e importancia da fa- 
bricação. 
6.º GRUPO ; | 
Huberto José Vaessen—pelos aperfeiçoamentos 
introduzidos nas locomotivas destinadas a andar em 
curvas de pequeno raio. 
8.º GRUPO 
- Sociedade Anonyma da União dos Papeleiros— 
pela excellente colleeção de amostras de papel de im- 
pressão e de escrever, 
| 9.º GRUPO 
Julia Everaert & Irmãos—(Bruxellas)—pela 
excellencia das rendas. 
Rey, Senior—(Bruxellas)—pela excellencia das 
teias de linho, guardanapos e toalhas de meza. 
- 10.º grupo 
- A. Hesnault & Irmão-—(Gand) —pela excellente 
qualidade e preparação das pelles e pellos para cha- 
eus, 
ú Gomand & Tasspr( Bruxelas pola excellen- 


| te qualidade e construcção das molduras e varias 


obras de madeiras diversas. | 
; 11.º GRUPO. | 
A. Dawan & H. Orban—(Liége)—pela excellen- 
te qualidade e baixo preço dos pregos. 
Francotte Pirlot & C:—(Liége) —pela excellen- 


te qualidade de alfinetes e latão em folhas e barra. 


Laminadores de Vieille Sambre—(Liége) —pe- 
la excellente qualid de das laminas e arcos de ferro 
e importancia da fabricação. . es 

Tremurons Irmãos & de Burlet—(Liége)—pela 
excellente qualidade e barateza de vasilhas de fer- 
ro estanhado e esmaltado, para cosinha. 

| 12.º GRUPO |. | 
*º José Bellemens—pela sua pintura exposta. 


“Carlos Tschaggeny—pela sua pintura exposta. | 


Francisco Bossuet—pela sua pintura exposta. 


tas 


do uma procissão em Flandres. | 
Medalhas de 2.º classe 

aos Epp nd,9 GRUPO 

Cuvelier & Filhos—pelos bons licores. 


Erancisco Craen—pela excellente cóllecção de 
|charutos. 


Pierry & C.:—pelos bons licores. 


mento, que Palgrave effeituou durante os an- 


nos de 1862 e 1863. 


O interior da Arabia, envolvido sofirega- 
mente na larga .faxa de areias, havia perma- 
necido impervio aos viajantes, mais impervio 
que o Sahara (2) africano, mais que:o cami- 


nho para o polo septentrional. 


ÁAquelle explorador inglez quebrou o en- 
cantamento, sendo o primeiro que atravessou 
obliquamente a peninsula arabica em todo o 
seu comprimento, desde a ponta meridional 
do mar Morto até á costa d'Oman. Foi o pri- 
meiro que viu as provincias sertanejas conhe- 
cidas apenas de nome; quem nos deu uma 
ideia precisa. da configuração d'aquella im: 
mensa peninsula; quem,finalmente —resumin- 
do os resultados capitaes da exploração, — 
levoua Arabia e os habitantes d'ella a entra- 
rem no circulo da geographia positiva. E, em 
virtude d'uma destas coincidencias providen- 
ciaes, que se produzem na historia de todas as 
sciencias, no momento em que Palgrave trans- 

'punha denodadamente a barreira exterior, an- 
lisação | te à qual haviam estacado os viajantes ante- 
'riores à elle, outros exploradores, Pelly, Guar- 
'imani, Wetzstein recolhiam, a fim de nlterior- 
mente espalharem com profusão, novas e pre- 


ciosas informações. 


Que immarcessivel gloria esta! Que luta 


tão santa! A Arabia está conquistada, 


e ma O Te 


Duveryer no Grande Deserto. 


diar a «meteorisação» do gado. 


pó e preparadas a oleo. 


rendas em obra, lenços, etc. 


constru 


nição de fogão de marmore preto de bom desenho e 
trabalho. 


Egg das roupas brancas, guarnecidas de ren- 


gro e sua barateza, 


negro e sua barateza. 


substituir a lousa ou telha. 


graphias. 
lthographias. 


Henriqueta Ronner—pelas suas pituras expos- 


“Luiz Huhnen—pelo quadro a oleo representan. 


'Inha-ha-de acertar com paginas em que está | despezas de illuminação, papel e mais uten- 


|tação dassuas possessões. 


Palgrave tem as qualidades d'um grande 
(2) Vid. as ultimas bellissimas viagens de 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha . ... 
Da da ad si a 5 35 
Os snrs. assi 

bem como as publicações 


ABRIL DE 1866 


Thiago Hartog—pela collecção de bons charu- 


de Wemans & C. pela colleeção de bons charu- 


5.º GRUPO 


gozam 25 p. e. de benefício, 
Etterari 


Refere, por exemplo, o innocente chronista raria e agricola frequentem com assiduidade 
de D. João 2.º que este nosso rei não só fa- a eschola ; vigiarem pelo methodo de ensino 
zia correr voz que as naus que fossem ao «Res- e aproveitamento dos alumnos estabelecendo 
gate do Ouro» não podiam tornar-se à Europa mesmo, logo que possivel seja, premios de li- 


Ch.Verbêssem —pela pureza e transparencia das | POT terem sempre o mar contrario ao regresso, | YrOos e outras distincções que sirvam de esti- 


collas e gelatinas. 
my & C—pela boa qualidade do amido bran-| 4 revelação da verdade a estranhos, mas até 


40 | co e azulado. 


e prohibia severamente aos seus navegadores mulo a mais aturada applicação. 


Tão productor de bons fructos se nos af- 


Romain Vandenhende—pela sonda para reme- fazia concerto com outros soberanos para que figura o alvitre do chefe superior do distri- 


NWael & C:—pela boa 


tarde por Bartholomeu Dias. 


. 6.º GRUPO Fel; 
Victor Colette-—pelas boas armas de fogo. elizmente esses tempos pertencem ao 
8.º GRUPO 
Julio Massard—por boas encadernações. 
9.º GRUPO expondo o aspecto e a natureza do terreno!s 


Delphina Beels & Irmãs—(Gand)—pelas boas | percorrido, os embaraços que cumpre saber 
vencer para a exploração, e as vantagens que 
x e ERRO : ii d'ella podem og aos exploradores e ao 
Ro dE Tas CS ad a doa quandade “| mundo. Como de outra qualquer sciencia, cum: 
Ph.Parmentier & Eilho= (Gana) Sperviiigusr pre que a humanidade tenha minuciosa noti- 
cia das novas descobertas geographicas. Já 
não ha mesquinhez de animo que resista á evi- 
dencia d'esta verdade. 
À Nova Hollanda seria hoje o que é se os 
inglezes não rasgassem o veu em que a invol- 
via a Companhia hollandesa das Indias orien- 


Thiago Saveli Mall— (Bruxellas) —pela boa 


11.º GRUPO 
Legrand & Salkin—(Mons)—pela qualidade das 


limas. taes? 
MEROS edi 12.º GRUPO + Consultem-se os «Annaes europeus» de 
pho Neyt—pelas suas photographias. Rauch, e ver-se-ha quanto convem não só a|] 
, ” publicidade dos descobrimentos mas tambem 
- Menções honrosas 
1.º GRUPO 


; cos. 
oo RDuD Devar- Delãs podeis de minimoro nes Tanto é verdade que á sociedade de hoje 
deve interessar a noticia de cada nova con- 
quista que a civilisação põe em effeito cada dia 
na superficie da terra, como é verdade que a 
sã politica não tolera o velho systema de inte- 


resseiro exclusivismo, porque as relações esta- 


“René Verbist-lamal-—pelas pedras de marmore 


3.º GRUPO 
- Barão Ernesto Peers—por uma colleeção de ma- 


| 


4.º GRUPO 
Vandevelde— pelo seu absynthio. belecidas entre os varios povos do globo ligam 
5.º GRUPO as nações, e fazem que todos participem dos 


H. Glitschka-—pela serra de Heine modificada. | thesouros da sciencia e dos dons da natureza. | 
6.º GRUPO 
J. Porigneaux—pelo cartão impermeavel para | mais descobridor de quantos tem passado por 


12.º GRUPO 
Adelia Kindt—pela sua pintura exposta. 
A. Van Enaeme—pelo baixo relevo exposto. 
E. Fiers—pelo seu baixo relevo exposto. 
Florimundo Vanloo—Gand) —pelas suas litho-| q que em França e em Inglaterra faz parte 


completamente descurada, estudando-se em 


Gustavo Pedro Jacqmain—(Gand)—pelas suas 


J. Godenne—pelas suas obras expostas. annas. 


(Conclue.) 


e — 


PARTE OFFICIAL | 


com que de tempos a tempos iremos, pela|] 


Symopse da parte official do Diario de Ê , 
| penna do snr. May, pondo o leitor curioso ao 


Lisboa n.º SI de 17 de abril 
MINISTERIO DO REINO | 

Portaria determinando que os candidatos ao ma- 
gisterio em todos os estabelecimentos de ensino su- 
perior dependentes do ministerio do reino apresen- 
tem na secretaria do estabelecimento onde se abrir 
o concurso, 15 dias antes do designado para o exa- 
me, um numero de exemplares da dissertação impres- 
sa igual ao dos vogaes do jury. 

— Annuncio de que está a concurso a 3.º cadei- 
ra do curso superior de'letras (litteratura moderna 
da Europa, e especialmente a litteratura portugueza). 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA Leça. ç 

Aviso de que está a concurso o provimento da) O engenheiro encarregado d'este trabalho 
igreja parocbial de Nossa Senhora da Luz, no conce-| foi o snr. José de Macedo Junior. 

Jho de sos ata cersdanos indi | | Comoo resultado da inspecção fosse favo- 
rig ld pe Ig ravel ao-estado do referido lanço, foi este jul- 


MINISTERIO DA FAZENDA = . 

«Relação dos despachos efiectuados 'no mez de gado em circumstancias de ser aberto ao 

fevereiro ultimo. o |transito publico. 
— Venda, no dia 1 de junho proximo, de fóros Escholas mocturnas. — Dissemos 
pertencentes ao concelho de Bouças. | ha dias que o snr. governador civil tractava 
— Mais, fá A al de ni o de fazer estabelecer cursos nocturnos de en- 
E Leiria, Porteleiro É EP E o 1 gratuito para adultos nas cabeças de co- 
— Continuação do annuncio do pagamento dos | marca de que se compoem o districto do Porto. 
vencimentos do mez-de março a diversas classes. Com relação ao mesmo assumpto, consta- 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR |n0s hoje que este importante melhoramento 
Portaria relativa a isenções do recrutamento da será extensivo a todas as capitaes de conce- 
armada. lho e que já foram expedidas circulares ás 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA | rosmectivas camaras e administradores para 
de combinação procederem ao estabelecimen- 


Portaria approvando a resolução da companhia 
real dos caminhos de ferro de reduzir os preços del, qo; mencionados cursos ou escholas noc- 
bagaços entre Lisboa e Por-|turnas. 


transporte da palha nas linhas ferreas de norte e les- 
Para a realisação de tão proveitosa e im- 


te e de legumes seccos e b 
= A disse rn re datado de 20 de tant did : à della d d 
— Qutra a 
| relativo ao lanço da estrada dos [bo 20 ee E MO ADA aa 
ho Tércaira) com preso entre os Picos desenvolvimento da instrucção entre a classe 
operaria e agricola, foram pela authoridade 
superior do districto indicados os seguintes 
meios: gratificarem as camaras municipaes 


Gordos e o Outeiro do Dizimo. 
o professor regio ou outro qualquer que se in- 


NOTICIARIO 
— cumba do ensino; contribuirem as mesmas ca- 


mevista geographica.—Quemcon-| maras com uma pequena verba e obterem do- 
sultar a bistoria de Portugal e a da Hespa-|nativos dos cidadãos mais prestantes para as 


com o commercio, com este grande ramo da 


auxilio dos conhecimentos geographicos. 


Estrada da Foz a Leça. — Como 
disseramos, foi effectivamente inspeccionado 
na quinta-feira por parte da direcção das obras 
publicas o ultimo lanço da estrada da Foz a 


registrado que um ou outro soberano de-ca- |silios; estabelecer a aula na casa da camara, 
da um dos dous paizes, nos seus gloriosos tem- |administração do concelho, ou habitação do 
pos de descobrimentos é conquistas, trabalha: | proprio professor, para evitar despezas de alu- 
va por esconder de nações estranhas a dila'fguer; influirem as authoridades locaes dire- 
cta ou indirectamente para que as classes ope- 


A 


viajante. Golpe de vista rapido, espirito fino felle observados, é tão consideravel que, for- 
e penetrante, €,0 que é trivial nos viajantes | cado sou à resumil-os quanto possivel,para dar 
allemães e inglezes, possue instrucção mui|n esta revista uma noticia muitissimo succin- 
solida e variada. ta da Arabia segundo as observações e pro- 
Depois de concluidos os seus brilhantes es- | fundas analyses do explorador. 

tudos na universidade de Oxford, alistou-se Uma vasta extensão de desertos onde va- 
sob as bandeiras do exercito da companhia | gueam algumas tribus de beduinos um limita- 
das Indias orientaes. do numero de montanhas pedregosas e nuas, 
Aborrido, porém, do serviço militar, veio |tendas negras, planices de arêa e dissemina- 
para Damasco, onde residiu alguns annos, du- | dos, para completar a scena, palmeiras e ca- 
rante os quaes se aperfeiçoou no idioma arabe, jmellos: talé aideia que, commumente, todos 
Este era pois o homem que ia cheio do faziam da Arabia, segundo as narrações dos 
maior ardor e abnegação fazer adquirir | viajantes,e a qual era confirmada,ou com mais 
Europa o conhecimento exacto e verdadeiro | propriedade, figurada na maxima parte das 
da peninsula arabe. E lembro aqui, por não cartas geographicas. Esta ideia todavia está 
ter descabida, que as costas d'aquella região | muito afastada da realidade em relação a uma 

eram de ha muito conhecidas, o que bastante | extensa porção da peninsula. 
se deve aos nossos avoengos. Papá O deserto occupa, certamente, grande par- 
“Não poucas provincias maritimas haviam já |te e é esta que quasi todos os viajantes hão 
sido bem exploradas: o Yemen, o Hedjaz,Mec- | conhecido —isto é, a orla exterior. Ha tam- 
ca e Medina não eram mysterios, e bastantes | bem no centro alguns tractos de deserlo, eo 
noticias havia ácerea do Hadramant e Oman. jcireulo de areaes que envolve as provincias 
Do interior porém da larguissima peninsu- | centraes, eque o separa das regiões littoraes, 
das suas planicies € montanhas, tribus e|toma no sul uma largura e profundidade ex- 
cidades,governos e institiuções, dos usos e cos- traordinarias, entrando muito no sertão. Esses 
«a condição social, | factos,porém,são antes excepção do que regra, 


tumes dos habitantes, da sú | 
grau de iii farta na civil sação ou aferro O typo geral da Arabia é o de um plateau 


4 barbarie, de tudo isto, até Palgrave, nada se central cercado por um circulo de desertos, 
sabia senão por narrativas nimiaçnente in-| arenosos no sul,a oeste e leste, pedrogroso no 
completas é sem authenticidade alguma. norte. Este circulo exterior é tambem orlado 

Apesar do viajante levar mais em mir? º|Ppor uma linha de montanhas baixas e este- 


estudo do homem do que o da configuração "els; mas que attingem no Yemen e Oman 
phisica do paiz, a massa de factos novos, por'uma altura e largura consideraveis, e, igual- 


= 


la, 


viado. 


não permittissem aos seus subditos a navega-icto, que de certo será recebido com applau- 
qualidade das tintas em | ção dos mares arados por Diogo Cam, e mais/so por aquelles de quem depende convertel-o 
promptamente em realidade. 


Eschola de ensino primario. — 


passado, e hoje não ha descobridor que não se| A camara e administrador do concelho de 
dê pressa em relatar por miudo os seus feitos, | Gondomar, desejando promover em bem dos 


eus habitantes um melhoramento por todos 


os modos apreciavel, empregam as mais acti- 
vas diligencias para com os testamenteiros do 
fallecido spr. conde de Ferreira, afim de que 
aquelle concelho seja um dos contemplados 
com a construcção de uma casa para eschola 
de ensino primario, conforme uma das verbas 
testamentarias do mesmo illustre finado. 


Exames de instrucção príma- 


ria. —Os alumnos que pretenderem ser ad- 
mittidos ao exame preparatorio de instrucção 
primaria no lyceu nacional d'esta cidade, de- 
verão apresentar os seus requerimentos des- 
de o dia 16 até ao dia 25 do corrente. No 


ugar competente vai publicado o respectivo 


: MD |annuncio, em que se mencionam os requisi- 
a divulgação dos conhecimentos geograpbi-ltos de que devem ser acompanhados os re- 


uerimentos. 


Outeiro. — Attrahida pelo boato de 


que ante-hontem á nomte haveria outeiro em . 
Santa Clara, por motivo da ele'ção da pre- 


ada, concorreu áquelle convento muita gente 


desejosa de presenciar a lucta entre os poetas 
glosadores e as moradoras d'aquelle sombrio 
recinto. 


A's9 horas era no largo do convento tão 


espessa a multidão, que a custo se abria cami- 
Infelizmente, entre nós, que fomos o povo|nho por entre ella. 


Às esperanças de tanta gente ficaram, 


sobre a terra, e que por isso mais deviamos| porém, completamente goradas. Não obstan- 
saber de geographia, acha-se esta sciencia | te acharem-se no terreiro alguns vates, prom- 
É em | ptosa desfecharem em torrentes de impro- 
alguns mezes nos nossos lyceus e collegios| visos, ao signal dado pelo primeiro mote, as 
e | gradesdas recatadas monjas permaneceram 
do ensino superior, e o que constitue nas uni-| mudas e impassiveis ao incentivo do combate 
versidades da Allemanha um curso de trez| que de baixo lhes era offerecido. 


Em vista d'este enfastiador silencio, a 


Por isso folgamos de ver o snr. Alfredo | multidão começou a debandar, porém ás 11 
May implantar no paiz um novo genero de|horas ainda allise conservavam algumas pes- 
publicações uteis e recreativas como é a que! soas, esperando sem duvida que o appeteci- 
damos hoje em folhetim, e como serão outras| do maná da poesia cahisse finalmente d aquel- 


as avaras grades. 


Arrependimento. —Intitula-se cAr- 


alcance do conhecimento dos progressos de rependimento» um entre-acto dramatico origi- 
uma sciencia, que tão intimamente se prende | nal do enr. Carlos Borges, que devia ser re- 


resentado no beneficio que ultimamente te- 


actividade humana que não póde dispensar o|ve lugar no theatro Baquet a favor dos emi- 
grados hespanhoes, não o tendo sido por mo- 
tivos que igmoramos. | 


E” uma producção cuja simples urdidura 


é compensada pela moralidade do desenlace. 


O producto da venda do «Arrependimen- 


to» quiz o seu author que revertesse em be- 
nefício dos emigrados hespanhoes, dando-lhes 
n'isto uma prova de generosa sympathia, que 
é certamente para louvar. 


Agradecemos o exemplar com que fomos 


obsequiados. 


Amor de redempção. —E' este o 


titulo de um drama imitadô pelo snr. Augus- 
to Cezar de Sá e recentemente publicado em 


Coimbra. 


Impossibilitados de fazer a sua leitura, 


porque nos não sobra tempo, e de o confron- 
tarmos com o original, que não temos á mão, 
apenas podêmos dizer do seu merecimento 
que tem sido representado com applauso e que 
o seu author-imitador tem em varias produc- 
ções revelado dotes de um cultivado talento. 


Agradecemos o exemplar que nos foi en- 


mheatro de 8. João. —Verificou-se 


hontem o concerto annunciado em benefício 
dos snrs. Franchini e J. B. Rosa. 


O concerto esteve brilhante, senão pela 


concorrencia, ao menos pela boa escolha dos 
trechos musicaes e pela boa execução de duas 
marchas-symphonias compostas pelo snr. 
Franchini, um dos beneficiados. 


As duas marchas-symphonias, que são 


obra de mestre e mostram os profundos co- 
nhecimentos que o seu author possue das re- 
gras da harmonia, e uma das quaes ouvimos 
tocar no anno passado, foram executadas pela 
orchestra,conjunctamente com numerosos mu- 
sicos das bandas marciaes da guarnição. À 
primeira que se executou foi regida pelos enrs. 
Dubiui e Franchini, e a segunda só por este. 


ESTAS E 


mente, seu elevado grau de cultura. Em se- 
guida a estas montanhas, uma banda estreita 
de littoral confina com o mar. À superficie 
do plateau é um pouco menor que metade da 
eninsula. 

Se juntarmos aos plateaua do centro, isto 
é, ao Nedjed, — tomando esta designação na 
accepção mais lata —o Djof, o Tayif, o Djebel 
Acir, o Yemen, o Oman e o Haça, em uma pa- 
lavra, todas as partes ferteis pertencentes aos 
circulos exteriores, deprehende-se que duas 
terças partes da Arabia, proximamente, se 
compoem de terrenos cultivados,ou, pelo me- 
nos, susceptiveis de cultivo, e que o deserto 
propriamente dito, o deserto absolutamente 
esteril e inhabitavel forma a outra terça parte, 
principalmente ao sul. Em qualquer das ou- 
tras direcções, os vastos espaços brancos, que 
as cartas geographicas mostram, indicam mui- 
tas vezes a ausencia de averiguações, bem co- 
mo a não habitação. 

O viajante distingue no deserto duas na- 
turezas de terrenos; uma constituindo o de- 
serto na mais stricta accepção da palavra, 
imagem absoluta da esterilidade e desolação, 
a outra que é susceptivel de um certo grau de 
cultura e habitação, posto que, actualmente, 
ninguem a cultive ou habite. Esta predomina 
a norte e a oeste, aquella a leste e ao sul. 

Os desertos de norte e oeste, aquelles que 
Palgrave assignala como parcialmente habi= 
taveis apresentam uma superficie pedregosa 
ou arenosa, assente em base de rocha grani- 


| 
| 
| 


- : ELO visivel por dez dias, um mez, um anno mes- 
Os artistas que tomaram parte n este con-|a, sciencia acaba de descobrira origem dead RE fe p ano Ananda A 
doença das trichinas, que, como se sabe, tem mo: devia ter go0Hr penaa que 


certo, os snrs. Paccini, Franchini, Roca, Mo- 
reiras de Sá e a snr.* Cazaloni, tiveram muitos 
applausos e algumas chamadas ao prosgenio. 

As feras de Mr. Bernabó.—Hon- 
tem de manhã passaram pelas ruas da cida- 
de em direcção á estação do caminho de fer- 
ro as feras de Mr. Bernabó, de volta da sua 
digressão pelo Minho, onde parece que não se 
deram de todo mal. 

Era grande o numero de pessoas que cor- 
riam a vel-as, porém a sua curiosidade fica- 
va lograda, porque da maneira que iam en- 
corradas nas jaulas, lhes não era possivel lo- 
brigar 03 temerosos habitantes do deserto. 

Oecorrencias policiaes. —Manoe) 
Martins que, como ha dias dissemos, foi preso 
como suspeito de ter furtado um annelna rua 
das Flores, na oecasião em que comprava al- 

“guns objectos de onro, foi ante-hontem pela 
“administração do 3.º bairro remettido para o 
“tribunal criminal. OT 

= —Tiveram igual destino, por intervenção 
“da administração do 1.º bairro,os individuos 
implicados nos roubos ultimamente feitos por 
meio de chaves falsas, e de cuja prisão démos 
recentemente noticia. 

"Epidemia. —Aindanão cessaram com- 
'pletamente as febres typhoides em 8. Marti- 
nho do Souto, no concelho de Lamego. Diz 
“o «Jornal de Lamego» quê na semana passa- 
“da se deram alli mais dous casos novos. 

Em Lamego, diz o mesmo jornal, tem-se 
feito n'estes ultimos dias preces a Nossa Se- 
-nhora dos Meninos, na sua capella, sahindo 
“a veneranda imagem em procissão a differen- 
tes pontos, a fim de affastar a epidemia que 
“ainda grasea em S. Martinho. 

" mais reduceção de preços de 
transporte. — O governo approvou, por 
portaria de 10 do corrente, a resolução toma- 
“da pela companhia real dos caminhos de fer- 
ro portuguezes, de reduzir os preços de trans- 
“porte da palha, legumes seccos e bagaços, pela 
maneira seguinte: | 
= «1º O preço de transporte da palha pe- 
“Tas duas linhas ferreas de leste e norte, que era 
“regulado pela classe especial da tarifa geral, 
“passará a ser regulado pelos preços marcados 
ma 1.º classe de mercadorias da mesma tarifa, 

«2.º O preço detransporte de legumes sec- 
'cos e bagaços, entre Lisboa e Porto, eestações 
'intermedias na linha ferrea do norte, que era 
regulado pela 2.º classe, passará a ser regula- 
“do pelos preços marcados na 3.º classe de 
mercadorias da referida tarifa.» | | 
“Curso superior de letras. —Co- 
mo disse o nosso correspondente vai. prover- 
“se, por meio de concurso, a 3.º cadeira do 
-curso superior de letras (litteratura moderna 


da Europa, e especialmente a litteratura por-|.. 


tugueza). O concurso é por espaço de 60 dias, 
-que se principiaram a contar de hontem ; e 
-só póde concorrer a elle quem tiver o diplo- 
-ma de um curso completo de instrueção su- 
“perior ou documento que prove a nomeação 
“de socio de 2.* classe da academia real das 
'sciencias de Lisboa, devendo os candidatos, 
15 dias antes do primeiro que for designado 
para se exhibirem as provas publicas, ápre- 


sentar na secrotaria do curso superior tantos | 
“exemplares da dissertação nnpressa quantos ciferações pareciam fazer tremer o templo nos sens |* 


4 


forem os vogaes do jury, na fórma: do que de- 
“termina vma portaria de 3 do corrente, a qual 
obriga os candidatos ao magisterio-em todos 
“os “estabelecimentos de “ensimo: superior de- 
-pendentes do ministerio do remo, a apresen- 
-tarem na secretaria do estabelecimento onde 
-se abrir o concurso, com aquella antecipação, 
“exemplares das suas dissertações. o 


“—— Despachos. —Pela secretaria de esta - 


do dosnégocios da fazenda tiveram Ingar em 
fevereiro ultimo, entes outros, ossegintes 
«despachos, segundo se vê de uma relação in- 
-serta no «Diario de Lisboa» de 12 dó cor- 
rente: para 

1» dJovencio Pedroso de Oliveira, primeiro oficial 
legado do thesouro no districto de Aveiro, vago pe- 
E entao Vicente Augisto “de Aránjo Ca- 


José Uassiuuo Dias de Oliveira—nomcado para 


Odin e He seia de 2? classe da repartição «e 
fazen à do distick: do borta Quê Bd Mi trano 
feroncin de José de Son EAV Poe Tu SD cid 
1º" Ea Encio de Freitas Tosta—nomeado para n 
lugar de aspirante de 2.2 classe da repartição de 
fazenda dordisíric do Porto, vago pela promoção d- 
à dolpho alves into Villar. 

- Manoel de Saldanha da Gama-— exonerado: do 
Tugar de amanuense de 2 clasce da secretarin 
«da fazenda em consequencia de falta de assiduidad. 
mo exercicio do mesmo emprego, 0 o 
-—  Rdcenças.— Em data de 10 do corren- 
doc veram licença para estarem ausentes 
Aos seus, respectivos lugares os delegados dy 


procurador régio na comarca de Lagos, ba- 


«Sharek João Diogo, Mascarenhas Neto, por 
quarenta dias sam : juizo das nuiências 
geraes; na comarca de Montemóro Velho ba- 


“Sbarel Antonio, Augusto da Fonseca Neves, 


27 E 


Rm es tempo pata depois que tomar posse 
O Juizide direito nomeado para a mesma, co 


; ” Ma E: R pas póiTio ras 1 
ca; e 0 escrivão e tabelião do juizo d 


ireito da comarca de Bragança, José de Je- 
zus Guedes Ássedio, por seis mezés. 
—  Aerematação. —No dia 1 de junho 
proximo serão arrematados no governo civil 
«do Porto alguns fóros impostos em proprieda- 
«des sitas na freguezia de Leça da Palmeira 


concelho de Bouças,avaliados em 835008 réis. | 


“. Origem da trichinese.—Segundo 
iz num jornal allemão, o, «Deutsche Better, 


e 
E a a a SD 


tica. Às condições de vida e de vegetação en- 
-Contram-se alli em diversos graus: estas con- 
edições variam conforme a quantidade de-agua 
“Com que se depara á superfície, ou pelo me- 
-hos; a pequenas. profundidades. 
Je certo é uma feição caracteristica da 
“Arabia, que, na immensidade, da. sua exten- 
“SãO, não se encontre um rio ou ribeirá siquer, 
que mereçam semelhantes titulos. Em mais 
de um geographo, porém, bei lido que à Ara 
bia possue, rios. São mais generosos esses au- 
thores do que a natureza. E não sómente 
“aquella peninsula não tem rios, porém mes 
mo à quantidade -de aguas correntes é limitar 
“dissima, 
À vazão d'esta carencia de aguas corren- 
tes é obvia. Às mpntanhas, são 08 reservato- 
-vios de um paiz, e este quanto mais proximé 
se acha do, Equador, maior elevação devem 
de; ter.as montanhas, afim de forhecerem as 
aguas permanentes, Ora á excepção da região 
de Oman, a Arabia não tem cadeias bastante- 
mente altas para, se vealisar esta condição. Às 
-que se avisinham da costa são geralmente 
“anuito, baixas, visto quenão tem mais de 50: 
a L000-pés (inglezes) de altitade, e o centro é, 


" «Como antecedentemente relatei, um plateay 


cuja altura, acima do nivel domar não trans- 
“cande 3000 pés, posto que os habitantes deem 


lho de avisar a policia. 


Hagelladoa família suina em quasi toda a Al- 
lemanha. Eis o que diz a este respeito o jornal 


allemão: | | 

O problema da descoberta da origem das trl- 
chinas deu o primeiro passo para à sua solução.Uma 
sociedade scientifica de Magdeburgo, occupando-se 
exclusivamente deinvestigações com o auxilio do mi- 
croscopio, fez uma descoberta do maior alcance. 

Uma quantidade de beterrabas não inteiramen- 
te desenvolvidas e em parte mortas, enviadas por 
um fabricante de assucar á dita sociedade,foi o obje- 
eto de um estudo especial. Reconheceu-se na parte 
superior das raizes, a presença de numerosos ovost- 
nhos brancos, tendo muita analogia com os dos in: 
sectos. Uma investigação mais minuciosa ainda de- 
monstrou depois que estes ovos não eram outra coh 
sa senão polpas contendo uma grande parte de ovos 
de forma oval pertencentes 4 familia dos nemator- 
des, de que a trichina é uma subdivisão, 

Esta descoberta é devida ao sabio naturalista 
Schacht. 

Se esta noticia é verdadeira, deve-se at- 
tribuir ás beterrabas o mal da trichinose. Po 
isso haverá tanto perigo parao homem em co 
mer sallada de beterraba como carne de por 


co crua. 

Desacato.—No «Internacional», de 
Londres, de 5 do corrente, Jê-se a seguinte 
descripção d'um attentado que não está muto 


em harmonia com a civilisação actual: 

Na noite de sabbado para domingo, à egreja ri- 
tualista de Northmoor Green foi forçada; a totali- 
dade dos ornamentos feita em centenas de pedaços; 
a corda do sino cortada, os dous candelabros dv 
altar roubados, a cruz do altar quebrada, o cofre for- 
cado, todas as vestimentas rasgadas, e as paredes 
inteiramente sujas de lama. Ê 

O prior e sub-prior, acompanhados: de trinta be- 
nedictinos vieram a todaa pressa de Bristol, para 
reparar estes estragos, e foi com muito trabalho 

ue poderam pôr a egreja em estado de receber os 

feis no dia de Paschoa. 

Mas um attentado ainda peior, se é possivel, 
ge seguiu a este. 1 AD 

Quando a procissão entrou na egreja, foi rece- 
bida com uma algazarra infernal. Hávia no templo 
pessoas que fumavam nos seus cachimbos como se 
estivessem em suas casas, e que faziam uma gritaria 
de ensurdeçer os ouvidos menos delicados. | 

O reverendo J. Hunt quiz restabelecer & ordem, 
mas á sua voz responderam numerosas injurias, 

—Prendam o sotaina ! 

—Fóra! fóral | 

— A? prisão dos cordoeiros de Bristol! 

A estes e outros gritos de sedição respondiam 
osuivos de muitos cães que tinham sido introduz 
na corejá. | 


meio da voseria geral, mas não pôde começar a p 
dica. Quando voltou ao altar uns davam pateada, 
outros cantavam, outros assobiavam, etc, 
— — Visto que não querem o culto, saibam, deixem 
o santuario !—disse o reverendo Hant. | 
Estas Bligeraa serviram só ia augmentar 0 

tumulto. Um homem começou a entoar a « 

We won't go home till diner (não queremos ir REM 
casa antes de jantar); outros seguiram o seu exem- 
plo ebem depressa resoaram pelas abobadas as can- 
ões mais obscenas. 807 
O corregedor de Bridgewater pediu á assem- 
bleia que deixasse continuar o culto. Então o re- 
verendo Hunt subiu novamente ao pulpito e foi no 
meio do maior tumulto que pronunciou um peque- 
no discurso sobre este texto: «Jesus disse: Mulher, 


seus ouvintes a selvagens, mais maus que os pigãos. 

- — Tie dizer aos vessos parochos que não gabem 
ensinar-vos e que furia melhor em seguir o nosso 
methodo! Agora ide com Deus! Bu não quero con- 
tinuar o serviço divino. Seria O mais condemnavel 
dos sacrilegios o consagrar os alimentos a vosso fa- 
vor. Que Deus vos perdoe! | 


“ Aultima phrase não foi ouvida, porque as vo- 


fundamentos. À confusão tornou-se então tão geral 
qua os nais auimosos fugiram, ea egreja ficou den- 
tro de pouco tempo vasia. | - 

Quem Iêr isto não se julgará remontado à ida- 
dá media? B'na Ingkaterra que se passou isto, do- 
mingo ultimo, dig de Paschoa! | 

Amnto de fé. —Lê-se n'uma correspon- 
dencia insérta no «Siécle», de Paria : 


Como houvesse, grande numero de estrangeiros nha. Anna Rosa, Maria Joaquina é Maria |quem, além dos deyercs | 
| mais decidida protecção, pelas preseripções legaes, | 


em Roma-por causa da Semana Santa, procurou-se 
dar-lhes wma distracção. Domingo último, dia de jn- 
bileu, elevon-se uma trempe enorme na praça de 5, 
Carlos, em frente da igreja d'este nome, um dos si- 
tosinais irequentados do Corso; logo depois vieram 
oito gendarmes seguidos de' alguris homens carre- 
gados de lenha,que a colocaram por dehyixo da trem - 
pe. Por volta das seis horas appareceu um dos mj5- 
sionávios que fiuba prégado o jubileu e do alto ds 


publico—nomeado para o lugar de de-| um estrado annuncioi á multidão que à sua cruzado | minal. 


contra os maus livros obteve nm sitecesso inespera- 
do. «Os desgraçados enganados e seduzidos pelos 
maus livros dos Renau, dos Proudhon, ete,, dérar- 
se presas em leval-os aos seus. confessores e reso! - 
veu-se queimal-os publicamente.» 

Aa mesmo tempo abriram-se ns portas da egre- 
jr, eso blimritodNidds e docanto dos" penitentes p-- 
gon-se ofogo 4 lanha O missionariolançoumão do 
um livroe arremeçou-o com ar triumphante às. chan:- 
mas.Este livro era a «Vida de Jesus» ,Ge Renan. Apoz 


[esteoutros livros foram atirados Á fogueira e bem dv. 
pressa centenas de romances foram reduzidos a eivzas, || 


Fogos de Bengala seriam mais bonitos, ms 
parece que se recuou deante da despeza que co 
elles se faria, . | AP, | 

Carce e picado. — Aeaba de ter 
lugar em Blackburn, perto de Bathgate (In- 
glaterra), um acontecimento dos maisextraor- 
dinarios. Correra all o boato de que uma ho: 
mem estava ha muitos annos em carcere pr;- 
vado, onde tinha.sido mettido por dous ir- 
mãos, mas ninguem se tinha, dado ao traba- 

“Os tres irmãos Dougal são celibatarios, vi- 
vem excentricamente, cosinham por turno e 


& ninguem se recorda de ter visto entrar uma 


mulher na sua LISA mo 
- Depois, seguem religiosamente um codi- 
go feito por elles mesmos. Quando um delle 
commette qualquer delicto,. é logo julgado 
pelos outros dous, sem que o, primeiro tenha 
o direito de se queixar. e o diraa 
Parece, que vivem assimbamuitosannos 
isolados dos outros. habitantes de Blackburn, 
Algumas vezes um dos tres irmãos ficava in- 


e A e mim ça Mt 


n'aquellas altas planicies,—a chuva alli é as 
xezes copiosissima, principalmente no inver- 
noc começos de primavera —é immediatament 
te absorvida pelas fendas do terreno estala- 


“do, ou pelo solo arenoso. dos valles, e, conse- 


quentemente, as aguas reunem se sob a terra 
em lugar de correrem à superficie. E” apenas 
na costa, onde o pleteau se deprime gradual 
mente c termina em um pendor. abrupto, que 
se veem surdir, aqui ealli, as fontes alimen- 
tadas, indubitavelmente, pelas aguas subter- 
raneas da região elevada. 

Mas como a praia é em geral guarnecida 
por uma cinta de montes a pouca distancia 
do mar, os regatos que as supra mencionadas 
fontes alimentam raras vezes alcançam o mar, 
e anda menos formam rios dignos de figurar 
rem nas cartas geographicas. 

Dadas estas incompletas, porém indispen- 
saveis noções de geographia physica relativas 
à adusta região em questão, taes como pude 
colhel-as no estudo dos dois grossos volumes 
da relação de viagem de Palgrave, —passa- 


rejá parte ethnographica do povoque ahabital 


Hana Arabia duas classes de populações 
mui distinctas —distinctas não pela lingua ou 
por quaesquer caracteres que constituem a 
base da nacionalidade, porém pelos habi- 
tos, usos e costumes. São os beduinos ou ara- 


reverendo Hunt subiu todavia ao pulpito, Fi 
r 


“|snr. Silvestre, é 


condemnaram seus irmãos ! O criminoso logo 
que fosse condemnado, era privado de to- 
dos osseus direitos e encerrado num subter- 
raneo até que o tempo de prisão tivesse ex- 
pirado; não via ninguem, nem mesmo seus 
irmãos. 

James Dougal, o mais novo, deveu ter 
transgredido o codigo de um modo muito gra- 
ve, porque seus irmãos condemnaram-o a sete 
annos de prisão! Foi mettido no subterraneo, 
peça completamente escura e humida. O des- 
graçado esteve alli 5 annos. 


Ultimamente chegou ao conhecimento da 


policia o desapparecimento de- James; fez as 
devidas pesquizas e conseguiu deseobrir o in- 
feliz encarcerado,que estava diaphano de ma- 
greza, completamente imbecil, e inteiramente 


coberto de vermes e porcaria: as calças e a ca- 


misa tinham-lhe apodrecido no corpo! O esta 


do do leito e os miasmas que delle se des-| 


prendiam eram ignobeis. As unhas dos pés e 
das mãos tinham duas polegadas de 'com- 
prido. / | 


Os dous irmãos d'este infeliz foram presos 


para lhes serem tomadas sérias contas da sua 
malvadez. 

Um excentrico de novo gosto. 
—O inglez John Hippesley é um excentrico 
membro do «Beef-Steak Club». Este homem 
não tem senão uma paixão, mas esta paixão 
domina-o, é ade jr visitar os Criminosos ás 
prisões 'e arrancar-lhes à confissão dos seus 
crimes. 

Quando Patch assassinou Bligh, de Dept- 
ford, encerrou-se num mutismo absoluto. 
Ninguem -lhe pôde fazer descerrar os dentes. 

Sir John, cheio de esperança, visita quo- 
tidianamente Patch na prisão, persegue-o 
com perguntas e não lhe deixa um instante 
de repouso. Patch, aborrecido, diz por ultimo, 
a fim de se desembaraçar do importuno, que 
lhefaráas confissões que desejar só no cadafal 
so, antes não, | | 

Sir John espera o dia da execução com a 
maior impaciencia. Chegado q momento do 
supplício, sobe ao cadafalso. Entre a multi- 
dão dos curiosos havia uma velha, que ven- 


idos do-o, julgou que era fd Patch. Ella não 


pôde assistir até ao fim do supplício e fugiu 
para bem longe. sestagad > 

“No dia seguinte sir John atravessava 
Cheapside, quando encontrou a velha. Esta 
dá um grito de espanto. | 
2 atch ! é Patch! — exclama ella — 


Julguei que estaya enforcado... Que Deus nos| é, 


acuda ! 
E desmaiou. | | 
Esta aventura fez cahir sir John Hippes- 
ley cm tão grande ridiculo, que desde ess; 
epocha não tornou a pôr os pés no «Beck 
Steak Club». A M | 


| porque choras?» No seu discurso, elle comparou os | movimento id cadeia da Relação do 


 Portonos dias RO cIIde abril . 
SEO ME 4 DS is E 


ENTRARAM 


Manoel Souto e Antonio Reis, por deser-| 


tores da marinha. Antonio Pinto. Monteiro, 
por furto. Maria Luiza, Maria Joaquina 

Anna Rosa, - por motivo de desordem. Estão 

à disposição do juiz do 1.º districto. 
SAHIRAM 

Benito Paz, Izidro Manoel, pelo consula- 

do hespanhol. José Ferreira, solto por alvará 

do juiz do 2.º districto, José Mendes. da Sil- 

va e; Anastacio de Oliveira, soltos por alvará 

do 1.º districto, ManoelSouto e Antonio Reis, 


entregues por-ordem do intendente-da mari- 


é 


Luiza, soltas 4 fiança por alvará do juiz do 
1.º districto. gu peak oonge 
| Idem E2. | 

ENTRARAM “am | 

àntonio Caetano Ribeiro, por vadia Ma- 

noel Martins e Thereza de Jezus, por furto, 

Estão 4 disposição do juiz do 1.ºdistrieto cri- 


SÁ | 


SAUIRAM = | 
Valentim Ferreira, solto por alvará do 
juiz do 1.º districto criminal. Fernando Au- 
gusto e Domingos da Silva, foram perdoados 
pelo indulto da semana santayesoltos poror- 
dem do ent. presidente da Relação. “Julião 
Antonio de Barros, foi remettido para a co: 
marca de Villa do Conde para: responder, | 


Noticiario religioso 
DOMINGO 15DE ABRIL 
Corcegro. — Festividade a Nossa Senhora d; 


tre. Nofim' haverá «Te-Deumaç. oo 


ra da Soledade, com Santissimo. toy missa e ser- 
mão, sendo orador o rey. Moura é w musica, da ca- 
pella do snr. Canedo. ate TP ad? | 


com Santissimo exposto e sermão, havendo à tar 
vesperas e sermão, são oradores, de manhã o re 


sica da capella do snr. Canedo: o. 
Ceporerra, Vicronra E S. Nrcorau.— Verifica-s 
n'estas freguezias a ceremonia da-cobmunhão ao 


meninos, havendo por essa ocessiâo pratica a 


Deum», sendo a musica em Cedofeita anta d 

na Victoria e S. Nicolau do snr. 
Canedo | | | ro Ghbay'a | 
“o 8. João va Foz. — Communhão aos: enfriana, 


sendo o prestito fechado por uma banda marcial, 
Dé . , | CAS daAldias, FAR O A 


= —— — 


bo 


arabe—o beduino—se arrogou, desde tempos 
remotissimos, nunca lhe foi contestada por 
viajante algum. O semita é o typo de um 
elovada natureza, que a vida-das cidades per- 
verteu ou acanhou. Citarei algumas linhas do 
celebre explorador Burkbardt :—«Os arabe 

nomadas tem seguramente mais espirito e sa: 


gacidade que os seus irmãos das cidades. As|E 
suas ideias são sempre claras, a sua energia |d 


nunca a devassidão a affrouxou, nem tão pou: 
co a sua alma se corrompeu pela escravidão 
e estou authorisado a dizer queha poucas na; 
ções nas quaes os talentos naturaes sejam tão 
universalmente derramados como entre os be; 
duinos».— Devo porém accrescentar, que, no 
sentir de Burkhardt, é comtudo aos' beduinos 
do interior que aquelle retrato, um tanto idea, 
lisado, se deve applicar, e não aos da costa, 
Sobre esto ponto é preciso tambem citarum 
outro trecho, que rectifica o anterior, comple. 
tando-o — «Para conhecer perfeitamente 03 
bedúinos era preciso estudalios'no Nedged, 
onde os costumes nãó foram ainda alterados 
pelo contacto do estrangeiro. O Nedged e'o 


paiz de montanhas que'se dilata para O norte|| 


de Sana, são as regiões que formecerian a um 
viajante maior numero de assumptos para es.! 
tudo». ip] 


“|tima—não tem lugar. 


Purificação, com missa solemne e Senhor exposto, 
sendo a missa cantada pelo novo levita, oxev. Esme-. 
raldo Moutinho dos Santos, e x oração do rev, conc- 
go Alves Mendes, musica da capella do sprs Silves- 


S. Nrcorau.— Haverá festividade a Nossa: Senho- 


Pa 
S. José pas Tarras—Nestividade ao Padroeira, 


ERIBUNAES 


"Relação do Porto 
Sessão de 13 de abril 
APPELLAÇÕES CIVEIS 


Villa Nova de Foscôa. Maria Joaquina Julia- 
na—c. Francisco Antonio de Castro—juiz Machado, 
por impedimento Lima, escrivão Albuquerque. 

Santa Martha. D. Antonia Adelaide Ferreira 
e marido—c. José Augusto de Azevedo Vascon- 
cellos, mulher e irmãs—juiz Sena Fernandes, es- 
crivão Cabral. 


4 
. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- 
DAS PARA O DIA 20 DE ABRIL 


APPELLAÇÕES CIVEIS 


Amarante. -José-Cerqueira e outro—ce. o M.P. 

Áveiro. O M, P—c. Thomaz Antonio, o Ra 

tinho. 
AGGRAVOS 


Penafiel. O padre José Lourenço da Rocha-—' 
e. Thereza Moreira e marido. o 
Fafe. José Martins de Sampaio e Castro—c. 
o M. P. 
E Es Alegre. Jonquim Teixeira Diniz—c. | 
Louzada. OM. P.—e. o juiz de direito. 

Regoa. Francisco d'Almeida Pinto—c. Danie 
Pinto Rodrigues. 

e hyrso. João da Costa Rodrigues—c. 

4) es , o 
Fafe. João de Oliveira de Andrade—c. o M.P. 


COMBHUNICADOS 


Consulado de Portugal em Pér- 
nambuco 


Do «Diario de Pernambuco» de 16 de feverei- 
ro, transcrevemos o seguinte : 


O consul de Portugal aos seus compatriotas, é 
em especial aos snrs. socios do hospital 
portuguez de beneficencia. 


Seguimos o princípio de que a authoridade, seja 
qualquer que fôr a sua cathegoria, não deve júmais 
descer à vir explicar na imprensa os seus actos;quan- 
do, com boa ou má razão sejam impugnados: porque 
d'elles só tem a prestar contas aos seus superiores 
legitimos. 

Porém fazemos por esta vez sómente excepção 
áquelle principio que temos como regra invariavel. 
por sermos levados a isso, pela publicação de ums 


representação de queixa, dirigida a Sua Magestade |“ 


Fidelissima, pela junta administrativa do hospital 
portuguez de beneficencia; a qual vem inserta no n.º 
36 do «Jornal. do Recife»; e que dizendo-nos respeito 
collosa-nos no dever de refutar os factos em que 
dita junta a fundamentou, por serem realisados com 
a maior adulteração da verdade. 

Tudo quanto se allega por parte da junta na pe- 
tição de queixa referida, ácerca das circumstancias 
ue se déram sobre a admissão que pertendia ter nas 


Sra arias do hospital portuguez a subdita portu- 
gueza Leonilia Costa da Silva quer seja sobre à 


o 


inconveniencia, on offenen das phrases, em que eram 
concebidas as réplicas feitas em seu nome aos des- 
pachos do provedor; quer seja sobre a dignidade, 
pradeneia e justiça, com que eram deferidas taes ré- 
plicas; é destituido da verdade que deve caracteri- 
sar as asserções, d'aquelles que à prezam como uma 
virtude. E JITA IA 

Asseveramol-o com à convicção da sciencia pro- 
pria, por fer sido encaminhada e dirigida por nós 
mesmo à justa perfenção da subdita portuzueza dé 
que se trata. | Dae + 
É para que no vosso animo, meus compatriotas, 
e senhores socios do hospital portuguez, não possa 
penetrar a insinuação, que a: junta daquelle hospi - 


tal não vacillou em attribuir-nos, de quetivessemos Sa 


em mente deslustrar essa instituição pia, com o jus- 
to procedimento a que fomos obrigados para com seu 
provedor .e secretario; relatarei com a 'lealdade, de 
que sempre usamos,o modo verdadeiro e exacto pelo 
qual estes, se houveram por occasião da occorrenciá 
referida na queixa a que já alludimos. | 
Apresentando-se perante nós a subdita portu- 
gueza Leonilia Carlota da Silva, pedindo a nossa 
Jpotteção para fazermos admittil-a como enferma de 
ridade,no hospital portugnez,prestamo-nos de bom 
grado como nos cumpria por ser uma desvalida, q 
s da humanidade, deviâmos 


em virtude das quaes, somos o protector dos desval. 


lidos, subditos da nossa nação. 
Mandando escrever por um dos amanuenses do | 
consulado, a nosso targo, o requerimento ao prove- 
dor'do Hospital pars que lhe concedesse entrada por|. 


caridade instruindo-o com o competente documento 
de sua nacionalidade e comprovando sua indigencia, 
com nosso attestado, como socio bemfeitor que so- 
mos do dito hoBpital, e como do sur. Thomaz Perei- 
ra de Mattos Estima, como effectivo, foi o dito: re- 
querimento apresentado ao provedor por aquelle se- 


nhor que ofliciosamente se prestou a fazel-o; e re- 


Eressando apoz poucos momentos, declara-nos que | 
o provedor dissera não ter lugar para a paticionaria; | 


. 


e que não quiz despachar por escripto. 
Em seguida mandamos por um dosempregados 


do consulado levar o mesmo requerimento ao prove-| 
R + dito es Fi = 4 
dor, com ordem de lhe pedir em nosso proprio nome, | 


x 


que honvêsse de despachal-o.—Foi seu despacho 0 
mesmo que já havia dado verbalmente ao snr. Es- 

" o 
Continuando a pôr em pratica um dos mais no- 
bres deveres de nossas funcções qual é à protecção 
aos que d'ella careçam, EEPeRAOE áquelle despa- 
cho, escrevendo com nossa propria lettra, e pedindo 


[ão provedor para que: o fundamentasse (Como é 


prescripto pelos'estatutos). 


vedor : 


pria poreomulteroas. Déo 

— Estaria terminada a solicitação que em nome 
de um ente fraco e desprotegido, de ums infelizma- 
lher, dirigiamos ao provedor, se na oceasião em que 
recebemos tal despacho nos não declarasse o sor. 
Estima, que então se achava no consulado, que era 


! «jMenos; exacto, o fundamento-pelo qual o provedo 
“| Tavarese de tarde o rev. abbade de 5. Nicolau, mu- pSso q Pp j 


se negava-a mandar recolher no hospital a infeliz 
Papqquem nos interessavamos, visto que a prova de 
ve havia enfermarias para mulheres, era o estareni 


[alli n'aquelte tempo (fins de janeiro proximo psssa- 


do) duas emtratamento. | 
Em vista de tal communicação que nos mere- 


cia toda a fé, dirigimos ao provedor uma réplica es-| lhas, 


cripta por nosso punho, na qual, em phrases urba- 
nas e convenientissimas; allegamos que a razão por 
elle apresentada. parecia não dever proceder, visto 
O facto que a destruja—a existencia no hospital de 


PR tr terei) - o nd RR pn o am a mi Do Ge 


por Palgrave. Asconclusões d'este são absolu- 
tamente o inverso das ideias predominantes a 


a [tal respeito. Deixemos, pois,essaadmiração pe- 


la vida do deserto, por quanto hoje astá prova- 
do,pela observação sagacissima do viajante de 
que tratamos ,que' o beduino se embrutece e de- 
grada pela influencia secular da: vida nomada. 
 comtudo é por certo uma raça fina, porque 
isso ha exuberantes provas no arabe do cen- 
tro e do nascente da peninsula. 

Portanto não tomemos os nomadas pelo 
verdadeiro typo' da raça arabe. Não são elles 
senão um ramo degenerado da grande raça 
arabe, e não a raiz ou o troneo. Os beduinos 
São; em uma palavra, uma população pastoral 
que se desenvolveu em volta de uma nação 
sedentaria, e que foi condemnada 4 vida sel- 
Yagem, com suas tristes necessidades de igno- 
Tancia e vicios, pelas proprias cireumstancias 
da sua condição, ao mesmo tempo que for im- 
pellida á-insolencia e ú'rapina pela fraqueza e 
negligencia dos'que deveriam contelos. 

Não posso, n'este ponto, deixar de obser- 
var que se' o sabio author da «Historia das 
inguas semiticas» houvesse conhecido, (como 
Palgrave), os estados fortemente organisados| 
da Arabia central, teria, sem duvida, sido 
menos absoluto no retrato que traça da socie- 


Serdo portador d'esta replica o mesmo nosso 
empregado volta com o'seguinte despacho” do pro- 


Não: tem lugar «por não ter enfermaria” pro- 


montanhas, 4 falta d'outtanomenclatura. 


O desejo que Burkhardt manifestava, Pal. dade semitica, «que não existe, — affirma'o 
grave, apoz meio seculo de intervallo, reali- elegante e ilustrado eseriptor — senão na ten- 
“do dominio de. todos como os viajantes hão sou-o. MAs às previsões de Burkhardt, em te- da e na tribu» 
fra do ; | ribu». 

D'estas cireumstancias: orographicas infe: pintado estas duas classes de arabes. A im- lação ao valor moral dos beduinos do Nedped'e De certo não diria. « a ma 
o . 18 | e, E K 4 À, (! “ o o “ - . o o . =. o o ” E o po, vd a ad side a ri limita: 
xe-se que a-.chuva-todas as vezes que cahir, mensa superioridade que o pastor semita ou dô interior do deserto, não foram justificadas ções — que a anarchia a mais completa —isto 


a estas alturas. à immodesta qualificação dejbes nomadas e os arabes das cidades. E 


dous doentes do sexo d'aquella, em cujo nome nós|. 


requeriamos, e dissemos era comprovada pelo tes- 
temunho do já referido snr, Estima. É 

O despacho dado provedor a esta réplica foi 
«declarar ser verdade estarem duas mulheres em 
tratamento nas enfermarias do hospital em questão», 


le que não estava-resolvido a admittir mais doentes 


d'esse sexo, e só a dar-lhes «soccorros de medico e 
botica», sendo dentro da cidade. 

Recebemos este ultimo despacho e consideran- 
do nós que em face dos estatutos, pelos quaes se re- 
ge o hospital de que tratamos, não era licito o arbi- 
trio de admissão ou não admissão da peficionaria, 
cujos interesses de caridade representavamos ante 
aquelle provedor, endereçamos-lhe uma extensa tre- 
plica, da mesma fórma que as anteriores, escripta 
de nosso proprio punho, na qual lhe ponderamos,em 


| termos e phrases delicadas, a necessidade urgente 


que tinha a peticionária, em nôme de quêm reque- 
riamos, de um tratamento conveniente, sem o qual 
seus dias corriam imminente risco; a igualdade com 
que deviam ser por elle provedor distribuidos os be- 
néficios da instituição que administrava, não recu- 
sando a uns o que concedia a outros; a impossibili- 
dade que tinha a peticionaria de aproveitar 05 soc- 


É córros de medico e botica que “elle oferecia sendo 


dentro da cidade, por não ter ella casa propria pars 
se tratar 'e pa viver da caridade publica e mora: 
n'um dos suburbios mais distantes da cidade; e em- 
fim o compromisso a que ella se sujeitava de que lhe 
dessem alta das enfermarias do hospital, logo que ah) 
não honvessem mais doentes do sell sexo; para assim 
obviar a despezas extraordinarias, que com ella se fi- 
zessem e outras considerações d'essa natureza ten- 
dentes a mover os sentimentos de compaixão do pro- 
vedor, e a conceder-lhe a admissão que em seu nome 
requeriamos. 

Mandauúdo, pelo mesmo empregado do consula- 
do que foi portador das réplicas anteriores, apresen: 
tar esta treplica, tivemos de Hassar pelas provações 
que a indelicadeza do provedor nos fez experimen- 
tar, mandando procurar pelo sen despacho «seis ve: 
zes consecutivas»; e na ultima devolve-nos o prove- 
dor pelo mesmo nosso empregado o documento da 
nacionalidade, com que foi instruido o requerimento, 
réplicas e treplicas que por nós foram escriptas, em 
nome de uma desvalida; e declara-lhe para trans- 
mittir-nol-o, que o «requerimento ia ser archivado 
na sécretária do hospital,» 

Este procedimento não o commentamos, porque 
não é esse o nosso intuito: vós, meus compatriotas, 
e especialmente os socios do hospital portaguez, 
apreciae-o. ) 

Sendo cassado, como dizemos, pelo provedor o 
requerimento que continha nossas réplicas e trepli- 
cas, escriptas como asseverâamos pela nossa propria 
letra, e 08 despachos d'aquelle, requeremos em se- 
guida sobre nóssa propria assignatura pará que el- 


le declarasse em que se fundou para cassar q re-| ma 


| ggerimento em questão, ao que foi dado um despa- 

que nos abstemos de analysar: foi o seguinte 
—esponda o secretario, querendo. 
A resposta d'este foi justificar o acto da gub- 
tracção do reijterimento, praticado peló provedor, 
de envolta com arguições dirigidas á infeliz que pre- 
tendia obter um beneficio que humildemente suppli- 
cava; e à qual e ao procurador que em seu nome re- 


queria, e que embora não fosse conhecido abçicação 


vamente, cra-o de modo bem evidente para o prove-| 


dor, se emprestavam intenções de censura aos actos 
desta, e se attribuia «o eseripto de allegações im- 
proprias de quem présa a honra Sdigiidados. x 
Admittindo um sentido equivoco e injurioso a 
palavras empregadas na resposta do dito sorefaro 
requeremos para elle comparecer em juizo,a fim d'el- 
le explicar as intenções de suas expressões. |. 
im plena aúdiencia, deu este exp bi, d 
tal natureza que deram em resultado subsfitair um 
por ontra injuria, excedendo-se n'élia a ponto de se 
severamente advertido pelo digno juiz que a presidi 
| sta referencia fiel e EA “dos factos prati- 
cados pelo provedor e secretario do hospital portu- 
'guez de beneficencia, vs quaes, incursos éduo a 
acham na responsabilidade que dos mesmos factos 
se deriva, teem sobre si a aeção dos tribunaes do 
paiz que na sua rectidão e sabedoria farão a justi- 
ga costumada. cpa pra RS 
" Restabelecida a verdade dos factos, nos quaes 


A junta administrativa do hospital portuguez achou 
fundamento para se queixar a S. M, F. da vindicta 


«legal», que o descomunal e insolito procedimento 


de seu DeREO, e secretario attrahixam sobre si, . 
prehenchido asim o único . | 

mos concluiremos, o OS DOssos mais, PnceRo 
votos para que os sentimento a maior cordialida- 
de, Poreito o dignidade, rei lam 

ções dos nossos compatrivtas entre si, para assi) 

prestarmos todos nosso testemunho de reconheci 


sado em que residimos. | 


CEL) 


PARTE cem Rê CRAM a 


Alfandega do Porto é 


Rendimento da alfandega do Posto, de 
“2a i2de abril... ud Eta , a é 
Idem no dia AE Crente capa co 


nóspáchos de exportação . 
hi | ú Abril 18 E | , 
"RIO DE JANEIRO—Na galera Nova Fam 


"” ger OT; Va mA | E Isa de . drid,. e I24 “ab 


F. de Aguiar & C.:,16027 ditos de dito; D.J. de Oi 
veira Pinto, 4833 ditos de ditc; D. R. Loureiro, 
caixão com fechaduras, Sd 


IDEM-Na galera Europa, M. P, Pênna & C.* 
2 caixas com' panno deinho; F. A. Ferreira, 1 dito| | 


com doce;M. J. M. de Freitas, 8 volumes com earn 
de porco e 1 caixacom fazendas de linho. 

— — IDEM.—Na barca S. Manoel 2:º, R. P. Ribeiro 
1 caixa com fio, Tdita com ferragem e 267 litros d 
vinho; J, P. Leite, 359 ditos de ditó: é - de Souz: 


Queiroz, 1 barril com carne de porco; J - Pêrnandes 


8 gaceos com rolhas: 


RIO GRANDE DO SUL — No patacho Mar: 
JA, 
Pinto da Rocha, 1-caixão com louzas.: 194 1h 

PERNAMBUCO. — Na barca Arminda, fi | 


cial, J. J. da Costa Lima, 267 litros de vinho; 


dos Santos, 2270 litros de vinho; J. V. Domingues 
1068 ditos de dito; J; L. Alves, 251 ditos de' dito; J 
+, Osorio, 6 barris com azeitee 1Q ditos com em 
de porco; J, Viegas'dos Santos, 40 ditos com azeite 
D. de Souza Rodrigues, 45' volumes com ferragen 
e 4fardos de capachos; 


vinagre; J. de Sá, 7 volumes com ferragens; A, F.da 


Silva Nunes, 15 barris com azeite; J. É F, Soares, 


300 saccos com fárello; A. M, F, Guimarães, 80 vo 
lumes com ferragens e I'caixão com cordas. 


é a ausencia absoluta de todo o 
authoridade—foi sempre o estado politico d 


ria tomado como typo da raça 


errante do deserto, que não émais do q Erg ; ; o SE 
; : ds do que a! antigos 

deBerneracmo tou desenvol tianto é que alda, que invadiu metade do anuph 
5 ç esenvolvimento incompleto 


d'ella. 


Assaz longa vai esta revista, porém per- 
doem-me Os leitores, attentas as mui pondero- 
sas razões quetive para o fazer. 

A viagem de Palgrave, ou'antes'a publi- 
cação recente da relação d'ella, &um dos mo. 
numentos geographicos mais notaveis d'estes 
ultimos mezes. Deve aqnella'narrativa ser ins 
cripta, entre o numero das mais importantes 
que, nos precedentes vinte annos, tem visto a 
laz do dia, áterea da Azia. E demais a Arabia 
é um d'estes paizes de que'não se pode fal- 
lar com indifferenta : só'0 nome acorda no es: 
pirito não sei que prurido de curiosidade e de 
VivISSIMO Interesse. Com os seus immensos e 
Impenetraveis desertos com as suas populações 
sedentarias, ou errantes, com suascostas de 
um aecesso dificil ,onde não deságua um rio se- 
quer,—os rios que chamam o corimeréio o 
abrem: o caminho para paizes: sertanejos, — 
esta vasta peninsula parecia destinada pela 
propria natureza a ficarisolada do commercio 


dos homens, como o está do resto da Azia. To-| 


davia-ella não entrou apenas no circulo dahis-' 


err 
I “di de 6 TU dE apt 


1: eia A rs JU ga | 
Coupons, idem........... ABRA 
suga os de 5 auções do Ba o dm 
100 80X 


m à que nos propoze- 


E 


sémpre ás rela- 


Recife, 15 de fevereiro de 1866. | | 
| ás O. de Araujo Guimarães. | 


82:7585145 Cadiz.. . o o .... As 


97418540 
cam E un al 
— 92:4995683 | 


1 05 


| francezes 6 1,09-—4L/>. pór centos [RE 


J: C. da Silva, 50-litros de |: 

vinho, 300 ancoretas' com azeitonas, 29! canastras 

com alhos, 15 fardos com archotes, 10 saceos com ro: 
1 caixote com torneiras de paúe: 1 barril com 


principio de |toria; mas exerceu tambem uma 1a 
lade—toi semprc alacção namarchada civilisação eb” 4; 
raça arabe, raça que apresenta o singular es-|da humanidade. Berço da religião — 
pectaculo de vma sociedade sustentando-se | 
sem especie alguma de governo ou ideia de 
soberania. Em uma palavra, Renan não have- 


arabe o pastor hiu, no- seculo VII da nossa era a95a 


- LONDRES—No vapor ing. For ER 
Holdswoortb, 1058 litros de E de A 
E | ta de ra R. Valente & T. Ar ho 
ditós de dito; Buzaglo & C.», 16 barri h 
dods & 1 dita No hrisce ; Ea coma 
| —No brigue ing. Annie d 
SE TRA 53492 litros de in e Ds 
—Na escuna ing. Favouri nes 
49 fio de cortiça. E úrite, €, B 
LIVERPOOL. —No vapor ing. O tilian, V 
Barboza & Filhos, 40 Sp com aranfuss J Ni 
Santos, 925 litros de vinho; Hooper 
ditos de dito; J. Afflalo & C.2, 70 saccos com fr. 
reira & Lopes Antunes, 25 ditos com dita: G'. 
Graham & C., 1 caixão com 11:2508000 rs.em 


LEITH — Na escuna ing. pe JUX 


thers, 3205 litros de vinho. 
COPENHAGUE-—Na escina h 
D. M. Feuerheed Junior 
vinho. 
BREMEN—Na escuna hamb, Florentina o 
Kebe & C2, 2404 litros de vinho e 76 feixos 
tiçã; C. Brandão, 120 ditos de dita. 7 


- NEW-YORK. — N t Fortuna 1 
Feuerheerd Juhior - 3a 258 TOO e vinho: 
álves, 19 ditos dr dita E Andressen, 6410) 
de dito, 6000 chifres e 200 feixes de cortieas : 
Guiiiáries, AO qulhtdes de cortiça: O BRA 
feixes de dita. 

QUEBEC & MONTREAL: 
los 1.º, M, R. de Araujo, 2671 litros 
Woodhouse & C,", 034 ditos de dito. . | 

HAVRE DE GRACE — No hiate Sar 
de Fão, Celestino Bell, 7 litros de vinho e7, 
mes com moveis; J. P. Luizello, 28 caixões com | 
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NOIA—Caxamerim hesp. Aguila | 
“SETUBAL —Hiate Rapael, sbt 
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RIO DE JANEIRO (por Lisboa)—G —Galerá 
eza. rd 
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Y Porío 13 de abril 
Não entrouneimsabiu: embarcação 4 
e 4 Idem 4a s abr 4 

— (da-8/ nonas DA man 
Fóradabarra ficam: om 
Barca Amelia. pads 70 
ho: 


“Cinco hiates. 
Duas rascas. - 


Vento N. (brando) eo miar agito. 
E “ás e en rd à. > 


+ - , : E - ne j | 
vm: o | amém mmcstádmma de GITO 
SETA EM ANE Puto A € cam d : ! vas 
portos do Pelão 
| PES TIS 1. Ê 


do Ca! teta, 0 de ao 
PORTO 2 dias=-Cabiqne Bomfim,E 
“Não sahiu embarcação ii 
Ideny' dai q 

RE NO. 
SETUBAL 28 dias Bateira Saud 
ribadas oc P nas o , 
| S, MARTINHOS dias—Escuna Bol 
| | Não sahiu embarcação alguma: 


a 4. 
Aja o. hn 


“Vianna, 


+ am 
"Aa 


q 


PA ranio arm 
homet, a-qual desenvolveu tão Ia 


de-conquis 


osinstinctos de . proselytismo att 


no seio das tribus ismaelitas/" nar 
qoums 
SÉ | 
sabido de todos—e de, talvez: ei ] 
guezes, pelas  immorredouras, | al 
substanciosas paginas da «HDStumE 
gal» do snr. A. Herculano, (9) 00H 
caide de Santarem» do mesmo Mom 
to da nossa litteratura —até que por” 
nifestaram em pouco tempo, No8 "aa 
versos do kalifado as marayilhosas! 
d'aquella raça. Todas as cidades 00 Es 
ramos kalifas eram situadas fóra 4 4 
da peninsula, porém o brilho com AR E 
deram, no tempo da. grandeza Prima 
Bassora, Bagdad; Cordova, da 
da— nomes mágicos, que a TP tan 
do poder politico, das magnih sudo 
da prosperidade das artes, do pi 


” , 
4 | 


a J- 
, Ú 


ATi 


Ty 


foi 
á palavra Arabia, no espirito se ama y 
brança das inexgotavels, narrado nr 
oriental, RE: 1 
ALFREDO 
(3) Vid. Hlist..de Port. Introdueção: s 


SS [PPS 


O snr.presidente nomédt os enrs. Moraes Car- 


Idem 12 precisam-contrahir para melhoramentos muni-| a m 
| TH tags dp O eo vb cipaes às camaras do Porto, de Villa Nova dej"* 2 RS É Cabral. 
24 ua = Es e en or 0 do “ o ) 
LISBOA 3 dias — Rasca | Gaya e de Bragança. O en. Rebello da Silva, por parte da commis- 


te resolvido o estabe- são de redacção, mandou para a mesa a ultima re- 
daeção do projecto de liberdade de imprensa, decla- 
rando que « commissão se tinha conformado com à 
redacção geral do projecto, tendo feito unicamente 
pequenas alterações nos art. 3.º e 6.º 


Está definitivamen 
lecimento de uma linha telegraphica que l- 
[gue Leiria 4 Marinha Grande e a Marinha 
Grande ao porto de S. Martinho, havendo 


rios RLAGA (por Lagos) 15 dias—Palhabote Flor 
“do Dima, lastro. 

Não eabiu embarcação alguma. 

Bs. - 21 + 


“orgosimento máritirio estrangeiro. uma estação em Alcobaça que communica Foram approvados. 

“gm relação & portos de Poórtmgal |com estes dous pontos e com Lisboa. | O snr; presidente levantou a sessão dando para 
» 8%) ENTRADAS o | Tambem se estabelecerá um posto sema-| ordem do-dia de 4.º feira a discussão dos pareceres 

Ef do abril. a Gravesend, o Gurine, do Por- phorico em S. Martinh o, que deve ser de mui- que da — A 

| Era Suhderland, o Leonie, de Lis-| ta utilidade para os navios que passarem no alto a 

boa. | - [mar não muito distantes d'aquelle porto. Ee e A Eae 
“sd a Do H MRS encima Lil! Estes importantes melhoramentos são de- R “ae E - - 
te ago voa: RE rh pps LED vidos aos muitos esforços e deligencias do di- Gssuo (6 + aura 

ME De St Malo, o Leonie, para Lisboa. | gno deputado por Alcobaça o snr. Antonio PRESIDENCIA DO EXE. CESLRIO) , 

ra De Shields, o Roderick Dhu, Par) Líicio Tuárit Créspo é do sollicito e zelóso) | A-lhora-datirde. abriú-se x sessão; Esfândo 


E presentes 60 snrs. deputados. 
Acta approvada. 
Expediente a que se deu des 


Requerimento— Do snr. Freitas 


"Lisboa. Te! 
“De Swangea, o Scotia, para Lisboá. 

De Gravesend, o Syren, para Lis- 
* boa. 


administrador geral das mattas O snr. conse- 
lheiro Ernesto de Faria, que nos poucos me- 
zes que tem exercido aqueélle lugar tem reve- 


4» tino pelameza: . 
; Branco pedin- 


rojectos 


1 AR 


e! 
+ 


na ce” À dita lado muita cordura, energia e inteligencia. ein És maias do ge 
9 -do ii Pim 150] a A RE camara commercial de Ly ão nomeou | beira do Porto Novo na estrada do Funchal para 
RR 1" 


ara Lisboa. o ag À 

para + uma commissão para examinár às nossas se-|leste, os estudos feitos para à construcção de outrã 

das e sobre ellas dar o seu parecer. Os nos- Ei 
au <6 to «wi tas º . a a e Ass 

Eos productos foram muito apreciados pela Nota de interpellação—Do mesmo snr. deputa: 

commissão, porém vê-se do parecer d'esta, que | go a das | 


4 o enr. ministro das obras publicas ácerca da ne: 
nós estamos ainda muito atrazados no proces- |cessidade de realisar com brevidade estas obras. 
so da sericultura, principiando, pela creação O snr. Fradesso mandou para a meza uma 10: 


— IVERPÕOL 5 de abril—Carregam pára Liá- 
boa, E e Caledonia; para o Porto, Corça e 

ique 2.º 
Dr A VRE 3 de abril-—Entrou o Marquez de 
“Gauta Cruz, cap: Nascimento, precedente do Mara- 


nhão e Pará. “sia x - ministro. blicas.- 
a RE ENOCK 5 de abril—Carrega para Lisbod, de amoreiras até á fiação da seda. — arpsltação as ig eso sopa pa pp E 
nor & Jane. | Em confirmação disto basta dizer que! representações da associação de agricultura portu- 


“o Elea 


gueza contra o decreto de 11 de abril de 1865; e ou- 
tra da camara municipal de Montemor-o-Novo Eo- 


O a am 


houve casulos que foram avaliados em 26 
francos o kilogramma e outros em 10 fran- Do Ro todo 

a Err, Abgsa és e o. : 
ag o que 6 uma Ra diferença. D gt Em Sentiu que não estivesse presente O snr. minis: 
se collige a necessidade de estudarmos com lrro das obras publicas, porgne desejava chamar a 
muita attenção o aperfeiçoamento esta in- |sua attenção sobre o traçado do caminho de ferro 


“CBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
” “ABSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDIGO-CIRURGICA DO PORTO 


Barome- | Thermo-| Psychro- |4. dustria para a qual segundo a opinião dosijque ha-de ligar Evora como Crato. as 
i nem. ' o Cear é 3» >" * ho . o » E Wen = “ “o t O ad 4 o 
o ro a da aih mais entendidos sericultores estrangeiros O] ga Qus cego antecedentes dass or. Fevereir 
nosso paiz possue indisputaveis e excellentes| xcerea dá exposição regional na Covilhã, disse que 
Altura e condições. o sms, |eragua opinião que ella, devia effectuar-se na epo- 
eta bi) Dina Foi nomeado lente proprietario da facul-jcha em que foi marcada. mo do 
mili- | Temp dade de mathematica da Universidade de aa NR dor civil de Castello Brane y ono do 
metros | sombra 00 Coimbra o lente substituto mais antigo O sr. Cut E DO! SA | 
dr. José Teixeira Queiroz de Almeida Mo- (12 parte) * 
9 h.| 755,97 | 15,1 | 4 raes Sarmento. à aoali da '4 Entrou em disguanão o projesto si" 8, Fest j 
ecra Corey é padrao py ni “Jprime os governos subalternos do Ambriz € txoiUDEo 
— e gabinete de p hys ica da Eschola Poly to, nã provincia de Angola, e à delegação da juu- 
a. 156,59 159 SS0.| Idem technica vão haver sessões nocturnas para €X-|ta da fazenda do Ambria. — 
, ce» periencias d'optica e de um novo microscopio Foi approvado sem discussão fna generalidade | 
SiS rins photo-electrico, feitas pelo snr. Vidal, pro- ae expecintidado de ois do elenmas jolberuaçõã 
7 | EB: : pepepda DR o amena a: os gnrs. Lobo de Avila, ministr m E 
| | 15576 | ua | sm | BO; | Idem || fessor dé physica da eschola. 2 TJ. de Seixas, dando-se uma nova redacção aq art. 2º 
E — No mesmo gabinete entrou ultimamente. O enr. Levy declarou que tinha prestado 'o seu 


Maxima temperatura 16,4 
ini ; 12,4 


Minima reparador o sur. Antonio 

Quantidade de czono 125 | | 2 | o ce pad ee a | é = tará uma proposta para a organisação da adminis- 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)=1,6. Maria do Carmo. Di SEE alo pilha da de tração nad prooiitis diltanidnas. Age spo 
Fá O director, Gomes Coelho. . Daniell em dous pontos: — em vez de vaso!” Passou-se ao projecto n.º 11, pelo qual são dis- 
A Cases porôso tem uma camada de areia, cavallaria: e a companhia 


| = e 
CORREIO DE HOJE 
- Tisboa 143 de abrih 
&  KGorresp. part, do «Commercio do Porto») 

Wo intos de se constituir a camara em ses-, 
são secreta, foram approvados alguns proje- 
ctos relativos ao ultramar. 

* Depois passou-se 4 sessão secreta, que du- 
“ron até ds 4horas. Não se votou ainda a con- 
* venção Balestrini, como sº esperava, e pelo 
“quo se disse, o debate promette prolongar-se 
Ber jouito tempo. T : 

“ » À opposição trabalha activamente a fim de 
fazer com que a convenção seja regeitada, mas 
trê-so que não terão esse resultado os seus es- 
forços. | 
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ou danificada por incêndio causado por a 


Ipublica. Rap 
O snr presidente dando p 


8.º Qual é o valor venal do referido “edificio-ni ara ordem do dia 


Rd CM BMSEAgh À USA Sebidsdáida 
ado das machinas, ao mesmo tempo que elo- 


: gi Brazil ás 5 horas tarde, o paquete da carrei 
siaram a probidade e zelo dos fiscaes do gover- EU 


transatlantica «Rhone». [da a nação allemã. 
ernando». Hoje po 
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esse, ponto não ha razão para aquelas cen- | muito tempo os tiros atordoaram os mor 


“serem substituidas; ha a linha mais de 


0 
E E raposas injotadás eanda um parti- 
- do de mais de 200 homens todos os dias a tra- 
«balhar na-substituição das travessas podres,pe: 
“Jasmovas. Isto emquanto á linha do norte, por 
* queêna de leste quasi todas as travessas po- 


ácerca 
a admissão nos lyceus nacionaes, ortarias pe- 
lo ministerio das auras publicas determinando 
algumas construcções de que já tenho fallado, 
despachos pelo ministério da fazenda; o reque- 
rimento feito ás camaras pelo sar. Marcoatu, 


ye a Austria declarar que não conti 
à WE. je ri Ea o o 
gociações at 
terminação. 


A «Imprensa» 


e- 


E' bom que essa representação venha à 


luz publica, porque ella servirá para tranqui- Sessão de 13 de abril de 1868 
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Jlisar opnhliço quo na maior parte ainda anda 
dia lidez do caminho. — A's duas e lyÉ da tarde verificando-se haver na — ANA NIGI RO sfrisi 
“desconfiado da solidez do caminho ] s duas.e lj4.da drms Ao Commercio do Porto 


gala numero legal de dignos pares para a cama- 
ra poder funccionar, o snr. presidente declarou 
aberta a sessão. . 


Distribua se hoje aos deputádos um fo 
“Jheto com otitulo «Serpentes do mar» no qua 
aictando provar que a proposta do genera 
Wild | 


(Do sew correspondente). 
Lisboa 18 do corrênteás 6 h. e 80 


| 


Acta approvada. 


| e é muito mais favoravel do que a pro- E aa e igaro arça teve o devido destino, d da manhã | | que tenha pegado um armazem terreo e sobre-| — 
nost: im! snr. presidente nomeou a commissão que de- - ; er squid, Paes Sabido |! 
osta Balestrint. ve apresentar a 8. M, o authographo do decreto que Está à vista o paquete francez loja, e que seja situada perto da Praça de D. 


* Já chegou a Lisboa da sua viagem ao es- 
trangeiro o snr. marquez de Niza. 

* Consta que foram hontem assignados por 
"El-Rei e referendados hoje pelo snr; ministro 
“das justiças alguns decretos contendo os se- 
-guintes despachos: 

“ Nomeado procurador regio junto da Re- 
lação de Lisboa, o snr. conselheiro José Ma: 
ria Pereira Forjaz, que játinha exercido es- 
se lugar antes, de ser promovido juiz da Rela- 
ção dos Áçores. e | 

Nomeado ajudante do procurador regio) 
“únto da Relação do Porto, o sur. Francisco 
“de Castro Mattoso Corte Real, juiz de direito 
da comarca de Benavente. 

Declarado nos termos dereceber o terço 
do ordenado, o snr. Francisco Botto Pimen- 
tel de Mendonça, juiz da Relação de Lisboa. 

Nomeado escrivão do juiz de paz de Cas- 
tro Laboreiro comarca de Melgaço, o snr. Cus- 
todio Luiz Fernandes. 

Nomeado para identico lugar em Alverca, 
comarca de Pinhel o snr. Francisco Lourenço 
Rodrigues. 

*  Exonerado de identico lugar, por assim o 

ter pedido, de Souza, pertencente & 1.º vara 

da comarca do Porto, o snr. Francisco Frede- 
rico de Souza Pinto. 

Foi agraciado com a comenda de Nossa 
Senhora da Conceição o snr. Geraldo Ferrei- 
ra dos Santos Silva... 

— Como habito de Christo foi agraciado o 

snr, João Baptista Pereira Leale com ohabi- 

E o snr. Antonio Joaquim de Assum- 

0. 

O snr. Francisco de Paula de Faria Aze- 
vedo foi nomeado administrador substituto do 
concelho da Arruda. 

- Espera-se que ne quarta-feira da proxima 

semana seja apresentado na camara alta o pa- 

e RR E NS Sa E cais na camara um membro da corn migaÃo de redacção, tor SA An: 

- a cama-| nodendo ser talvez nomeados os dois membros que ja dos Congregados, no dia 3 de fevereiro. 
ra electiva relativamente aos emprestimos que | faltam. . Preço — 100 réis. 


ultimamente foi approvado por esta camara. 4 

O sor. Margiochi por parte da commissão de|do Brazil. 
fazenda, leu e mandou para a meza um requerimen- 
ta ao governo pedindo varios esclarecimentos. 

Mandou-se expedir, 

Q sor, Silya Cabral leu e mandou para a meza 
o parecer da commissão de fazenda; sobre o proje- 
eto apresentado: pelo-snr. visconde de Fonte Arcada de reforma federal. 
em uma das sessões passadas. 

Tandou-se imprimir. | 

OQ sur. Braamcamp mandou para à meza um pa- 
recer da commissão de fazenda. 


e e e 
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Idem. 13 às-6 h. e 12-m; da tarde 


Madrid12 ás 10 h. e 40 m. da 1 


BERLIM 12— À opiniã | 


gianas. 


pela marca 


LONDRES 13—Consolidados ingle 
zes 86 5/;—3 p.c. portuguezes 45 º/, 


4 1/2 p.0.96,25. 
hoes 40,80—Differidos 37,40. 


que julgar necessario. 

O snr. Vicente Ferrer acha muito 6 folhas de 
impressão, e portanto parecia-lhe mais conveniente 
que se reduzisse a tres cuja proposta mandava para 
a mesa. 

O enr. Moraes Carvalho disse que a commissão 
só tinha tido em vista cingir-se à lei de 1837. 

O snr. Casal Ribeiro disse que se unia á opinião 
do sur. Vicente Ferrer. ao 
"Posta á votação a emenda da commissão, foi ap- 
provada, € regeitada a proposta do enr. Vicente 
Ferrer. a j E 

O snr. presidente lembrou que seria conveniente 
interromper-se a sessão a fim da commissão de re- 
daeção se reunir e dar já o seu parecer sobre a pro- 
jecto de lei de liberdade de imprensa, visto não ha- 
ver outro assumpto de que a camara se oceupe, 

O snr. Margiochi mandou para a meza um pa- 
recer da commissão de fazenda. 

Mandou-se imprimir. 

O sur. Rebello da Silya disse que só se achava 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


—— ue 


"LYRA INTIMA 


POEMETO 
; tai SE POR :S0]Ê. KH E 
“J. DIAS DE ÓLIVEIRA... 


Silva e Novaes, rua do Almada. 
Preço —200 réis. 


O o TOTO TD 


sobre a Ribeira de Boaventura na mesma €S-+ 


É: 


ra | eleições directas por suffragio universal de to- 


“ a “ pv % | . . + o x 
“do sovêrno prussiano relativos a outra fórma 
Bs 1 


suras. o» a9b OPqiLSso qué 6sTUOGÃA 4 res proximos do rio. Moro | do pacto federal. 
— — Emquanto às travessas,o conselho já d O «Diario» publica decretos concedendo DR É or dos Debates; 
“hamuito tomou as convenientes medidas para graças de que já dei noticia, a iteueç s | que tendo annunciado oflicialmente a folha of 
dos exames de instriéção primaria para 


ficial prussiana à mobilisação do exercito, de- 
ue, continuará ne- 
que a Prussia annulle esta de- 


annúncia que a resposta da 
Austria 4 ultima nota prussiana sahiu de 


à, 
«Estremadure», procedente dos portos 


— PARIZ 13— À Baviera, Saxonia, 
Weimar e Bade approvam à proposta 


publica e |de beber; quem tiver, 


Austria,e o povoabraçãas ideias prus-| S 


PARIZ13-3 p. c. francez 67,15 — 
onsolidados hespa. 


=" ENDE-SE ua loja de livros da snra Viuva 
Moré, praça de D. Pedro, e nas dos snrg, Cruz 
Coutinho, aos Caldeireiros, Jacintbo A. Pinto da 


(1428) 


CHA-SE 4 venda na rua de Santo Antonio n.º 
12,e rua des Inglezes n.º 46 a oração gratula- 
ja D. Pedro V, pelo sor. Sant Anna, na igre- 


Sabbado 14 de abril 


so, JOÃO.— Companhia lyrica.—6,* récita de a$- 
signatura—A opera FAUSTO.—A parte de Mar- 
e! será desempenhada pela sur“ Volpini.—A's 

as, 


Os retratos da snr* Volpini e do snr. Mongini, 


vendem-se na casinha dos camarotes a 200 réis cada 


um 


Estando designado o dia quinta-feira 19 do cor- 
rente para o beneficio do Asylo Portuense de Men- 
dicidade, foi antecipado o mesmo benefício pata o 
dia 17, para se aproveitar a estada de Mad. Volpi- 
n1, que da melhor vontade se prestou a tomar parte 
neste beneficio, cantando alguma coisa. 

Os bilhetes por tanto distribuidos para o dia 19 
tem entrada no dia 17, 


ad ge Quiet « o - 


Lycéu Nacional do Porto 


PELA secretaria do Eyceu Nacional do Por- 
to; se faz publico que desde o dia 16 até 20 


“ma 


=, va 
) o 


E dia 25 do corrente se receberão na caixares-|. 


pectiva, desde as 7 da manhã até ás 2 da tar- 
de, osrequerimentos dos alumnos que preten- 
derem ser admittidos ao exame preparatorio 
de instrucção primaria; devendo taes requeri- 
mentos ser acompanhados de certidão de ida- 
de em fórma legal, a qual poderá ser restitui- 
da para documentar os requerimentos para 
exames de instrueção secundaria; feito o exa- 
me, e a requerimento do interessadoOs reque- 
rrmentos deverão declarar o nome do alumno 
sua filiação, naturalidade e residencia. 
a Secretaria do Lyceu Nacional do Porto, 
13 de abril de 1866. 
or ordem da reitoria. 
A, Ribeiro da Costa, 
Secretario. e ô 
(1564) 


“ 


,.2 be “4 


ega. 


— COLLEGO 


R) Ovo & .OLS e Ped . 
familia do fallecido snr. Ribeiro de Sá estabele- 
ceu em Lisboa um collégio no qual recebe um 

numero limitado de meninas. 
Ensina-se a lingua portugueza e franceza, costu- 
ra, bordados e a tocar piano.. 


- Quem pretender mais informações dirija-se ao 
bida n.º 


escriptório d'este jornal ou à rua da Arra 


176 a Santa Izabel—Lisboa. (1196) 


“+ ENTULHOS 


o, quo ainda não fizeram reclamação contra) Continuam os exercicios de artilheria a | Á essa assemblea se, apresentarão em um) pregar tre E E 
machinas, provando essa contradicção que bordo da fragata «D. F ridia ulteriormente determinado, os projectos | OA pd aÃ no sitio da Cruz em Villa 


(1161) 


—— — 


Nova de Gaya. Penais 
CREADA 


familia ingleza: Falla-sena rua dos - 
n.º 30. TIRT | (1507) | 


— Official de barbeiro 


dres já for. à substituídas. 0) tete. [Vienna no-dia 8 e que contém uma intimição.| E” | 
ET tp peito do a Viço, 7 conselho. demons; | M. Crê-se que: se a Prussia não responder favora- |". 182. Ss SB] 
“trará tambem que são pnaiadas asiunixas = velmente, a Austria proporá logo 4 Dieta| (cerr) o padeape”-puigãs “gr gr 
ir fizeram 6 provará que.o snr:Gou chaux CORTES que se prepara para a guerra. | EE — So RO Sop OSuvi— EL 
“é um dos mais sollicitos e activos directores SARA | | 013) | 32h: caia E art ee oii re | 
gerentes que à companhia tem tido. Camara dos dignos pares To? |omoo oltequo op SIGO JOzHj VONTENO) 


OTIHAVO SC SVUHO NA VILSIIAV 
zn19 onbumoH.- 


Pedro. 


Quem estiver no caso de poder offerecer 
uma casa e armazens tal qual se exigem; quei- 


lra dirigir-se á rua da Reboleira, 49. 


“e o E 


PRECISA-SE alugar ou com 
» d 


E para ser procurado. ' (1411) 
ER 
PASTA o XAROPE ae. HAFÉ aa ARABIA 


de DELANGRENIER 


São os unicos peitorsesapprovadospelus professores da Facul- 
dade do Medicina de França, é por 50 medicos dos Hospitaes de 
Pariz, os quaes certificarão tanto a sua superioridade sobre todos 
osoutros peitóraes como sun poderosa efilcacia contraos Dofluxos, 
Grippa, Irritações c as Affoições do peito e da garganto. 


RACAHOUT DES ARABES 
€e DELANGRENIER 


mento approvado pela Academia de Medicina de Pa- 
riz. Elle restabelece as pessõas que soffrem do Estomago e dos 
os; fortalece ss criancas e as pessõas debilitadas, alem 
disso em virtude de sua propriedade analeptioa he o melhor 
preservativo das Fobres amarella e typhoide. . LA 
Cada frasco e cada caixinha destas preparações levao sempre o 
seilo a firnia Delangrenier, rua Richelieu, 26, em Pariz. (Fazer 
seria attencão com as falsificações.) 
- Depositos em Lisboa, nas casas do Azevedo e filho e Barral € 
rasto. — Porto, BI. J. Ferreira, pharmaceutico. — Coimbre, 
Luiz-Rodrigaos Ferreira Moves, pharmaceutico. Bo * 
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Esteiras para salas 


A BRICAM-SE na officina de Bruno da Sil- 


| va, em Lisboa, na rua de Santo Antão n. 


serem remettidas com brevidade e inteira 


ainda as de grandes dimensões. Podem ver- 
se as amostras nesta cidade na rua de D. 
Maria 2.º n.º:30 armazem de vidro € papel 
de forrar salas de B. T. M. Montenegro, que 
«e encarrega de receber e mandar vir as en-| Works Company de Glasgow. 


(175) |commendas. 


(029) 


id 
ECISA-SE de uma'creada que saiba bru- 
à. “nir, coser e tractar de creanças, para uma 


Inglezes 


RECISA-SE de um em Cima do Muro n.º 


L981 ua atgo 9p Dy po paus Wo OPNYUIAT 


(1618) 


173; com o melhor desempenho perfeição eva- 
riedade de gostos; com -a-dupla vantagem de 


CABELLEIREIROS 


H. CRUZ E CORREIA 


BE! conhecidos do publico e ha pouco asso- 
ciados, annunciam aos seus freguezes e 
amigos que tem o seu estabelecimento melho- 
rado e aberto até às 9 horas da noute. 
Esperam a sua concorrencia, (1434) 


o . ce. ' o o 

Scienicias e medicina 
| PES na «Union Medicale de Paris»: 

Os jornaes de medicina fallaram por varias ve- 
zes de uma descoberta importante para a therapeu- 
tica, que consiste ma desinfecção do oleo de figadé 
de bacalhau sem lhe tirar nenhuma das suas pro- 
priedades. 

Temos o praser. de annunciar hoje aos nossos 
leitores, que esse resultado foi obtido do modo mais 
completo por um habil pharmaceutico de Paris, é 
snr. Chevrier, que conseguiu desinfeetar o oleo dé 
figado de bacalhau com o alcatrão e o balsamo dé 
Tolu. As experiencias feitas por muitos de nos- 
sos praticos celebres,nos,hospitães e sobre seus doen- 
tes particulares, as analyses é ensaios de chimicos 
competentes, bão deixam nenhuma duvida à este 
respeito, | 
Relatamos aqui as prop 
juiz muito eminente e competente o snr. dr. E 
bert, laureado da academia imperial de medicina, e 
professor de chimica, | 

Submetti á analyse, diz este distincto profes- 
sor, o oleo de figado de baealhau natural, desinfe- 
etado pelo procésso do snr. Chevrier, e posso certih- 
car queesse producto não perdeu nenhum dos seu 
principios medicamentosos nem chimicos, que 
acham no oleo de figado de bacalhau ordinario. 
fraca proporção das substancias estranhas que en- 
trâm no oleo natural para dissimular o seu cheiro é 
sabor desagradaveis, não póde de nenhum modo al- 
terar suas propriedades medicas e só o torna de ud 

de bacalhau desin- 


uso facil e mesmo agradavel. 

Em resumo o oleo de figado 
fectado pelo processo Chevrier gosa de proprieda- 
des identicas ao oleo de figado de bacalhau ordina- 
ro, da elle representa exactamente. . 

He é muito bem tolerado pelos doentes, o 
quaes elle não anoja e é tomado pelas péssoas cuj 
gosto e olfato são dos mais susceptiveis. 

Hoje que o oleo de figado de bacalhau se tem 
tornado um dos agentes mais importantes e precio- 
sos da therapeútica, aquelle que descobriu O meio 
de o tórnar de um uso facil para todos, prestou um 


rias palavras de um 


bre o oleo de figado de bacalhau lhe fizeram obter 
úm resultado não menós importante, o 
siste em ter associado o ferro ao oleo de. 


de Chevrier eonstitue talvez o melhor meio de E 4 
o ferro. Poiso iodureto- de ferro unido deste mod 

como oleo de Phado de bacalhau dissolve-se mais 
facilmente nos iquidos das vias digestivas e por 
consequencia assimila-se muito melhor do que 
sob a forma de pilulas ou xarope. Emfim elle per- 
de assim suas propriedades irritantes, e não provo- 


“ 


ea a constipação. E" assim que os doentes, cujo es- 
ortar nenhuma preparação 
te o oleo de figado de ba-|xões etc. 


tomago não póde supp 
marcial, tomam-facilmen 
calhau ferruginoso de Chevrier. 


“Encontra-se á venda o dito o 


(395) 


96 
N 


J 


garante a sua st 


(a 
ade, vende-se nara da Madeira n.º 72, en' 
trada pela Batalha. (5249) 


Vinho verde de Basto 


- (23)) 


perior qualidade | 


- 


DE-SE por pipa e barris, puro e bom 


modos. 


VEN 
para embarque, por preços com 
(1244) 


Deposito, rua do Almada n.º 75. 


Aguas-arden 


é. A bo && 


Sp 


aguas-ardentes, conhecidas na In- 
dd claterra, França e Hespanha por sua 
dureza e superior qualidade, vendem-se em 


casa dos snrs, D.ch Mathias Fuerheerd, 
nior & C.*, Bellomonte n.º 99... (94 


VE de IBESA 


afissimo . 


ncia be ge 
"Baga superior 
mua dos Inglezês na? o 


Semente de bicho da sed 
CASULO PEQUENO, RAÇA ITALIANA 
230, 
na | (1358) 
“AMOREIRAS BRANCAS 
NE or no Laranjal 162, Porto. Ss 
| (189) 


M."* ELIZA 


3ARTICIPA ás suas freguezas que acaba de 
receber os chapéus modernos da estação do| bom estado de conservação. 
verão chapéus princeza Lamballe muitissimo a DRC 


elegantes. 


Tambem se encarrega de lavar os chapéus 


| de palha e de pôr os de seda na ultima moda. 
Rua do Almada n.º 98, nas Hortas. 
(1482) 


O spa gb ih guto co 
Sem competencia em 


aleodão 


parte. Recebeu enfeites de rede para 


que vende de 500 a 800 réis. (1348) 


o“ 


8 


Â 


Reboleira n.º 49. (1372) 


alhos do snr. Cheyrier so- | 
1al con-l 
gado de 
bacalhau. O oleo de figado de bacalhau ferruginoso | 


leo, no Porto, na 
pharmacia do snr. Albano, praça de D. Pedró n;º 


O estabelecimento de papel “de Antonio 


OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, € 


INHO verde. de Basto € 


“Amarante de superior qua- 


sda al RT Atua das Congortr as 38,. 

- Ssiánas N bom cofre de ferro á aee É 
Ju- 
8). 


E SO SP É FR as TITO R 

— Mito Dom é há 

RA: liquidação se vende na rua dos Ctuin:| wrp 
——[——— > —— | daes de Baixo, n.º 130, vinagre a F5150 V 

RETENDE-SE alugar uma casa de habi-| réis o almude-e 25réis o quartilho. Garante- 

É tação para uma familia, porém exige-se | so a sua qualidade: 


Aviso às elegantes 


A rua de Fernandes Thomaz n.º 310, jun- 

to 4 estamparia do Bolhão, vende-se algo- 

dão mais barato do que em outra qualquer|P 
sefhora | YIN 


CARVÃO E GARRAFAS 


bordo do vapor inglez « Alexandra», ha 
carvão graudo de primeira qualidade 
proprio para vapores, assim como grande por- 
ção de garrafas de 6, 6 emeio e 7 ao gallão, 
da bem conhecida fabrica Clyde Bottles 


Nova fabrica de chapéus 
DE 
FERREIRA & €C.' 
9 — Rua do Wellesley — 9 
PORTO = 
Os anmnunciantes fazem publico que tem á 
venda um lindo sortimento de chapéus 
à Prim, ultima novidade, que vendem por 
preços rasoaveis, | ti 
N'este mesmo estabelecimento se vendem 
chapéus de pello de todas as qualidades por 
preços os mais resumidos, Tambem se tingem 


“fe concertam chapéus usados com a maior per- 


feição. | 

Tomam-se encommendastanto para a ci- 
dade, como para as provincias, ou para em- 
barque,e se apromptam com amaior brevidade 
possivel. (838) 


Novo estabelecimento de calcado 
50—RUA DE D. PEDRO—S? |. 
S proprietarios d'este estabelecimento / 
Ó José Pereira & Filho ; E epi io 
blico,que teem alli um grande sottimentó de 
calçado tanto para homem como para senhora, 
sendo: botinhas para homem de 25000,25400, 
39000, 35500, 45000 e 44500; e de senhora 


Hum-| de 18500, 14800, 28000, 28200, 28500 e 34 


réis: para creança serão tambem os preços os 
mais rasoaveis. 


Athança-se o bem acabado e à segurança 
de todo o calçado, sendo o de mais subido pre- 
ço, em nada inferior aó melhor frantez. 
(919) 

Armazem de moveis 


| DI] O) ai idaÃ! ! 
Antonio Luiz da Encarnação 
RUA DO ALMADA: Nº 227, 00, 


NESTE estabelecimento compra-se e ven 
dese toda a qualidade de moveis novos 

ou uzados e alugam-se por preços modicos mo- 

veis, louças, crystaes e porcellanas. | 


MOVEIS maridos. 


tod 


.. des ds o DA. dee tsta) e 
“INOVA FABRICA E DEPOSITO, DE CA- 


MAS DE FERRO E FO 


GOES 
Iê Ds 


- nm 


nr i ÍMÃ su regata » a 
R7ALENTIM Ferreira Nunes tem grande 
V sortido de rd co to gs 5 
feitios, tem camas, camas-cadeiras, lavatorios, 
lanceiros, fogões dos melhores systemas, e col- 
s etc. para satisfazer os freguezes favora- 
velmente e melhor. a ds 
Faz abatimento de preços'a quem comprar 
de 509000 para cima de uma só véz. Concerta 
de graça: camas compradas no estabeleci- 
mento, hos aeipsog abaiiçÕ1 1) 


+53 E : a , 


+ Parece que o conselho de administração memento do incendia, axelúido o-ferrenoliuas + e na des parte a efpicsta rose = Lopes dás Nevesno largo de S. Domin- 
“da real companhia de. ninhos de ferro portu- 118:0008000 réis. uno gar A ore | discussão, e se houver tempo a continuação do pro-l aa mp A OQ BERBALF E º 8859 di dos Todo, ater: ii 5 aaa 
RL dido ti o: z 4.º Qual é a parte do valor de 43:0005000 réis, liecto: pa do ds | ALMEIDA & MAR ES os n.º 58 e 59, vende-se seguinte: | “da: par», | 
guezes se Pp nem pica ao em atá foi avliádo E eiificio segurado depois. E jecto: de navegação, levantou a sessão. 1: : Vinho velho en garrafad 0, por da esa Mastr 0s (y PIA (1) ê res. 
verno, demonstrando serem sem fundamento | incendio, que cabe ás paredes, cantarias e abobadas | | se qui | rr PA agem sa ig E a e IgM N | 
-as queixas que foram feitas ha dias DR alheias n essa parte do edificio; que se salvou do ESSE cmd des LARGO DOS LOYOS, 19 reg BATERA oe dorms avo) EORDOD pocz ata | de Riga | 
“dos deputados por alguns um, cama aror OO o O AP EETERIOR RECEBERAM, um bonito sortido de golli-| N. B. Estes preços são incluindo a garra-| E NM até 24 Rles aa de grossura no pé, 
| optra ORAR EQEVAÇO, Básermo está q ga O th ado não pertende quê ORA 4 RO . | êm= 4 1 aU o “nhas e mangas bordadas, livros para miss , fa, pois queo vendedor não recebe ôutr ; em Lo e até 105 p O os de comprimento, “dsssim 
Ê Chinas ea deterioração das travessas onde as- governo Thed um subsidio de e toscde) Folhas de: tia de 10, de Pariz le 9,| sacos de couro para homem e senhora, redes, troca por que muitas vezes destroe a quali ade | Como pausmais miudos para mastreação de na- 
sentam os «rails». AO. “|réis. O pedido é protegido por gran Imero do-Havre, de Bruxellas e de Londres de 8. | enfeites, pentes dourados, fivellas para cinto, |do vinho. guia (526) vios, vende;por pregos muito corimiodos, A. T. 
Consta que m'esta representação o conse- | da deputados e é possivel que esta antiga pre-| .  FRANCFORT 9-—A Prussia apresentou armaçães modernas para parpuafiad) suar Vinho do Porto tinitô é ama, praça dé Santa Thereza n.º61. 
lho mostrará a contradieção dos deputados | tenção seja finalmente agora attendida. |á Dieta germanica uma proposta relativa é nições pretas para vestido, capas e paletots, Vinho do Porto tintô . pic Y co ebsamusses (BOB) 
 quéixosos quando fallarani contra o mau es-| Dovia ter partido hoje para; os portos do | convocação de uma assemblea, resultante das| que vendem por preços cômmodos. (1905) | velho pap que und ra adendt casa E 


| ATE | 
OSE! Jong: da Costa Cuiiardos, com 
ú JToja € e pede a nãa Buupaçdca, 201, 
avisa aos seus amigos e freguezes quê acaba de 
receber um gram e, sortimento « e brochas, e 
Hrinidias fraricêras de fodas as qualidaded pon - 
tes de aço para fingir bolorós, palettes para 
douradores, bussolas para limpar cavallos, és- 
covas ii fogões, espanadores de “dm 
bello de 160 a 380 réis, vassouras de cabello, 
cabeças de preto, cocos e tudo: o mais perten— 
cente ao seu negocio, os quaes vende por pré 
ços commodos. BaaçÃo too aa 
nde-se um 


fogo. 
— (1044) 


Machinas para lavar e imprensar 


. 


bi bosod by Toupas.. ] o > 94 
E A sam a a, P u aim tempo é 


asteguram tiipésa, 


“4. 


NDEM-SE na rua de S.Fráiciscón * 21, 


CACNPLÓrIO. . ic stluo um sotaoido 
o ai o Es 180) 
- Bombáã dé incéndios . 
No e pequena mas de ande a cance; de 
novo invento e facil manipullação, prop 
para fabricas e propriedades rusticas. 
Vende-se e pode ver-se narua de S, Fran- 
cisco n.º 2], escriptorio. | RR 477) 


oa À - — | 

— ENXOFRADORES. 
antigo e acreditado deposito, rua de S. 
Francisco n.º 21, escriptorio.. (7 va 


, o . SigásdDÉd É 
“Flor dê enxofre 
ARTHUR Archer & Souza tem para vender 
EX for de exixotre de Brandrams, Reboleira 
nº 47. (873) 


ns 05U 095] 


- o 


l 


o 
' q 


= 


"COUPÉ PARA VENDER 
TA rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 
vender um excellente coupé em muito 
(5401) 
Rua dos Martyres da Liberdade 
nº 280 
ENDE-SE um dog-cart bem Rir 
V com pouco uzo. (145 
Venda dequinta | 
co—a distancia de um quarto de legua do 
Porto,na estrada de Braga, com todas as suas 
ertenças e fóros annexos. São vinte e dous à 
inte e tres carros de pão annuaes postos n'esta 
cidade. 
Dão-se todos os esclarecimentos e tracta-se 
na rua Nova do Almáda n.º 392, das 9 às 11 
horas da manhã. ' (1352) 
» A gdilço 5 ST j 
Candieiros e petroleo: 
NO LARGO DA BATALHA N.º 38 
toi um estabelecimento que vende 
az liquido e todos os pertences por muit 
rodos LO) 


commodos preços. 


 manejando o negocio e d'elle tirarem recursos para | 


A » á 
MANN PAST PE TOA AS Dido? arado eee) aca, fo 
4 (Má o a! > 
do dao DO A: .. 
4 aca" 


E RE REREIES esenEmA Companhia Real dos Caminhos de 
OMINGO 


* 15 de orrente ás 8 horas da 
D manhã tem logéá na. igreja parochial de F erro p 0F tuguezes 
| PISTA companhia precisa comprar 400 paus 


S. Nicolau a augusta ceremonia da primeira 
communhão aos meninos e meninas. de pinto da TE para postes 
ASAS UA AS GE US VE SAS HD - [telegraphicos, sendo: 
ave Pena usp tino va ME RENE ROS 150 de 8.7 de comprido com 22 c/m de dia- 
"FESTIVID ADE metro na base, e 12 c/m no topo,-o minimo. 
ci il Da E 250 de 6.7 de comprido com 18 c/m de dia- 
O dia 15 do corrente mez de abril, tem de | metro na base, e 10 c/m no topo, o minimo. 
88 celebrar-secom-toda a pompa a festivi- As entregas se farão em uma das estações 
«dade a Nossa Senhora da Purificação na igreja | da linha. 
«do Collegio d'esta cidade; ha missa nova can- Recebem-se propostas por escripto para 
“tada pelo rev. padre Esmeraldo Moutinho dos | este fornecimento até ao dia 20 do corrente 
Santos; orador o rev. conego Alves Mendes, | mez. 
“havéndo no fim «Te-Deum», ladainhae bei-| Lisboa 10 de abril de 1866, 
-jamão pelo novo celebrante, musica da capel. O director, 


“la dosnr: Silvestre. Roga-se a assistencia de E. Goudchauz. 
todos os fieis para tornar este acto mais so- (1547) 
de rr vd pe e Rm 
E a aaio doou GSM] Ná segunda-feira, ao meio idade de ser 
fdedddo In | vendido na praça, por conta dos segura- 
 Pomingo-que é o do;Bom Pas pit e pa A avariado 
“tor, 15 do corrente mez, é a festa o 


Arrematação de acções ' 


O dia 18 do corrente, pelas 9 horas da ma- 
nhã e no tribunal competente da 1.º va- 

ra, em S. João Novo, se tem de proceder à ar- 
rematação de 9 acções do Banco Mercantil e 
4 ditas do Banco União, todas com o segundo 
semestre do anno findo por receber, que se 
hão-de metter a pregão sobre o preço que cada 
uma tiver no mercado, por certidão que se 


«de 8. Salvador em Quebrantões. 
“ (1533) 


N 


OÃO Rodrigues Pereira Peixoto, não po- 


dendo agradecer pessoalmente a todos os 


'J 


a” 


q)1,mºº gnrs. que assistiram na noite de 7 do cor- 
-xente, ao responso de sepultura de sua mãi a 
-Snr,* Maria Joaquina, na igreja dos Terceiros 

do Carmo, o faz por este meio protestando 


5 to do respectivo 

eterno reconhecimento. (1548) |tem de apresentar n'esse acto do resp a 
EEE eremenseme | perito, cuja arrematação tem lugar por deli- 
ERASRE LEAL CA Rena ads cmnnata | beraçãonos autos do inventario por fallecimen- 
A EE ME EE sse dem | to de Lourenço Correia Moutinho, pendente 


UILHERME Frederico da Costa Macha- 

” do, agradece por este meio a todas as 
essoas que se dignaram assistir ao responso 

- cá sepultura de sua innocente filha Isabel, que |. 
uteve lugar na noute de 9 do corrente, na 
igreja dos Congregados. (1559). 
EX e q PS ERAS 243 43 do GS da É SS ARES, ARS 


" «AO PUBLICO 
AO PUBLIC( 


no mesmo juizo da primeira vara e cartorio 
do escrivão Motta. (1555) 


O dia 23 do corrente mez de abril, pelas 12 
horas do dia, no Tribunal do Commercio 
d'esta cidade, tem de se proceder à arremata- 
ção de 20 pipas de vinho tinto, da novidade de 
1863, conforme a amostra que no acto será 
presente, cuja arrematação se faz a requeri- 
mento de João Ribeiro de Mesquita contra 


Mresposta ao annuncio e protesto feito por mi Manoel Alves Monteiro do cazal de Loivos 

| : Ê 

3 nha mulher Eudocia Vieira Guedes da Silva, in- | para pagamento de penhor mercantil, como 
serto no numero 78 d'este jornal, tenho a declarar |consta dos autos de arrematação de que é 

que as accusações que ella me faz e os motivos que | escrivão Antonio Soares Mascarenhas. 


aprotga il a arresto E meus pa bens Procurador, 

effeitos, são calumniosos e falsos, sem fundamento de 

algum, como Daiiao a demonntrar. . Nuno Ferreira da a 
Não precurarei dar conhecimento ao publico das (1593) 


torpezas que ella praticou durante o tempo que este-| —==emar A INSS RASA, Encena 
ve em oobafcompanhia, nem tão pouco do processo UEM achasse um cãosinho felpudo branco, 
criminal que-contra ella intentei em 1844; só direi que dá pelo nome de ZEPHIRO, e o quei- 
que envergonhado pelo seu indigno comportamento ra pestituir na rua de Liceiras n.º 87, terá 
me retirei para o Brazil, de onde regressei em 1852, fa alviçaras (1550) 


vigdo encontral-a na maior mizeria bem como a uma SE SS ado ia oops isógas masi 
ATTENÇÃO 


minha filha. 
A rua de S. Victor n.º 135, trabalha-se 


| Apenas ella teve noticia da minha chegada a 
esta cidade, procurou pessoas que me fallassem e que 

“com muita perfeição em camisas, e em 
outras obras brancas e de côr, e por preços 


de mim obtivessem o seu perdão, promettendo ella | 
“arrepender-se e trilhar d'alli em diante a estrada da 
(1549) 
“guida alluguei-lhe uma casa na rua Escura,ondelhe| a E 7 
abri um estabelecimento de fato feito na importan- José Pereira Catton 


» honra é da virtude, Commovido pelo estado lastimo- 
“-Bo-que d'ella me fizeram, e que depois verifiquei, e 

«seia de 4808000 réis;-para ella e minha filha irem Com fabrica de bolachinha doce americana 
co modo de Montevideu | 


mais que tudo pelo futuro. de minha filha que ainda |rasoaveis. 
RUA DE S. LAZARO N.º 393 


era joven, de tudo me esqueci e perdoei-lhe. Em se- 
ge manterem, visto ter eu de voltar para o Brazil a 
(PROXIMO Á COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) 


— ganhar novos meios. | 
Ainda porém não eram bem passados dois an- 
“nos-depois que eu de aqui havia regressado aguento 
quando soube alli que minha mulher havia 


imperio, quando —— PORTO 
consumido e esbanjado tudo quanto eu lhe havial4 a qualidade,por 459gr ammas... 120réis 
deixado, e que estava vivendo miseravelmente. ] dE ad 
Condoido do seu estado e sobretudo de minha joven | Quam levar de 4 kil. para cima da- 
filha, mandei dar-lhe uma diaria de 240 réis,por| se-lhe por cada 459 grammas... 110 » 
“Ber o que o meu estado de fortuna comportava n'a-/2.º dita,por 459 grammas ...... 110 » 
uella epocha, augmentando-lhe depois esta mesma | Quem leyar de 4 kil. para cima da- 
r ezes lhe mandei dar para vestuario,adornos de ou- get 5 o 
“ro e pagamento dos alugueis das casas de todos: os | 9.“ dita azeda de agua e sal,por 459 
ao, em iu Ena ie as ii daedu-l aranhas . im bsciud «o pulõo o sfi 120 ». 
e esmerada que mandei dar a minha filha. DESA - : - ds 
- — Regressando do Brazil em junho de 1864, fui vi- pe Es Eilopãra cima da 10 
ver na companhia de minha mulher, declarando-lhe Dna e por Brammas....... »| 
n'essa que se finha ido viver com ella, era [4.º dita biscouto de chá, por 459 | 
unicamente por pápeito P amor que congsgrane pi DIOR cor di RD 70 
mha filha, a quem quanto antes desejava casar bem; | () TE , — | 
; ao esta nenhuma culpa tinha dos desvarios: e Que o as fg Seb araios da 100 »: 
“Joucuras que a desnaturada mãi tinha commetido. S6-1n6.por. caua Lv grammas . .'. » 
Estas justas censuras e reflexões para uma mu- | 5.º requife por 459 grammas.,... 120 » 
“Jher Eb Eta Es Sto de brio e Ferganho; re | Quem levar de 4 kil. para cima da- 
“cordando-se do estado abjecto, immundo e ra- : 
«dante em que se: havia despenhado; ode mais a) lhe por cada 459 grammas, . .., 110.» 


- mais para uma mãi que tinha uma filha já mulher “Este estabelecimento acha-se bem sortido 

- e em idade de tomar e-tado eram mais que sufhicientes | e pôde promptamente satisfazer qualquer en- 
paca que ella seguisse d'ahi por diante o caminho da |commenda ainda queem grande escala tanto 

honra e da virtude, e se dedicasse em corpo e alma | 0 

(1594). 

E TR DO UR 
ENDEM-SE presuntos inteiros de Melga- 

-portamento in nalificavel; o que eu tolerei até que çoe de Chaves a 150 réis por cada 459 

ei o” RP 


- » ” 


FALLENCIA DECARLOS LUIZ G 
FIBHO &C.º 


cazei minha '|grammas (oarratel), e responde-se pela quali: 
2d, Praça de D. Pedro, 25 
cto a levasse a tentar contra a minha existencia, para é 
como de facto. a abandonei no diá'6 de junho do ab-| todas as qualidades e gostos novos, proprios 
pois 4] levei a roupa demeu uso 
tido-de fato feito para homem e senhora que 
ao seu genio romanesco, e em pouco tempo “e8- 
pipes ad “Uma linda vivenda | 
mais facilmente apurar dinheiropara as suas estra 
deu,ow alguem por ella; que eu poderia bem alimen-'| tello; com grande quintal, agua de poço ecom 
em todos os meus bens e efieitos, allegando que eu a E MS De 
a de mi Canto, piano e outros i | 
pouco que eu possuia m'este paiz transferi-o para o ) DI ds instrumentos 
cos; ou'em especulações commerciaes. ou arranja qualquer peça de musica para pia- 
é homem algum no méu logar era vende por 300 réis os seus principios de musi- 
* Euiz Antonio da Silva. 
+ (1143) 
FPENDO o snr,juiz commissario desi 
d a Juiz commissario designado o desempenhar,dirija o seu requerimento á meza 
(FFERECESE um que sabe francez e in- 
CO ii maná ER 
O sollicitador—C. F, Pinto Felgueiras, |quemo pretender queira dirigir-se 4 praça de 
utilidade ,mas como se ignora a sua residencia, |os seguintes licores: creme, imperial, kummel, 


dade e tambem se vende vinho verde a 20, 30 
cs e dO réis o quartilho na rua da Picaria n.º 16 
por ella praticadas;a má vontade com qué dai 
poa ro q gi deldissipar o DOLeS 
que eu possuo, e que tanto.me-custou a ganhar, e so- 
| Acao de receber a sua collecção de case- 
mais desassombradamente dar largas ao seu genio mira de novidade para a estação, do que 
no passado, deixando-lhe a casa com todos os trastes | | 
e mais objectos, no valor de mais de 5003000 réis, | Para fatos completos e calça e collete. 
demeu. uso. 4 Continua a ter no seu armazem grandesor- 
Dn GEE NER u senhora sua e que podia 
fas ontade da sua pessoa,principiou no vende par preços muito rasoaveis. (1552) 
, anjou tudo quanto e The havia deixado, vendendo | | | 
todos os trastes'entensilios de casa em leilão, para 
ARA | MENDE-SE em Villa Nova de Gaya; -no lu- 
MERAS. arg jaries ho. | E gar das Regadas, ao pé da barreira do O 
Agora porém como se vê sem dinheiro, enten- gar das Regadas, ao pé da barreira do Cas 
tar e todos os seus-vícios e caprichos, e|lindas vistas para o Palaci 
por este. Motivo foi que requereu o eoioo ai ] | pao sjasip de entro D 
tinha abandonado, e que do pouco que eu possuo | 
era senhora de metade, porém foi infeliz porque o 
imperio do Brazil, aonde tenho transacções, paca all professor e compositor de musica Joaquim 
ser empregado em fundos publicos, aeties de Ban. Ó José Lopes, continua a leccionar, compõe 
'» Em vista d'esta singela, mas verdadeira exnosi - - 
cd dy posi-ino, orchestra, quarteto, etc.: | di- 
diga o publico | Ve , qUa: , SLC.; quem quizer di- 
ção, 6ê o pa) 1co imparcia! se pode haver mulher rija-se árua do Soln.º 208. Na mesma casa 
capas do ter do mca ação e resignação evangelica |ca que sendo só 4 paginas de impressão, con— 
que 'eu com ella tive, * |tém.o principal para aprender. Vende toda a 
(1563) 
a 
CHA-SE vago o lugar de organista na real 
-capella de Nossa Senhora da Lapa. Quem 
da irmandade até ao dia 20 do corrente. 
(1488) 
glez, com seis annos de prática de com- 
mercio; deseja arrumar-se n'um escriptorio ou 
ae! (1562) [Carlos Alberto n.º 11 e 12. (1541) 
RETENDE-SE fallar com D. Joanna Ro-| AFA nova confeitaria, 32 rua de Cedofeita, 
roga-se-lhe para a declarar por este meio, ou | coração e amargo, da muito acreditada fabri- 
na Villa dos Arcos de Val de Vez a Luiz José /ca de Wolnhemidt & 0.º, Riga, assim como. 


e 18. (1551). 
bre tudo o receio que eu tinha que o seu mau instin- 
dissoluto, forçaram-me a abandonal-a para sempre,| tem um variado e bem escolhido sortimento em 
na e mârdesuaturada “que corra parelk 
minha micro f is 
“Porto, 12 de' abril de 1866. 
ORAS | | qualidade de musica de igreja por barato. 
o pretender e estiver nas circumstancias de o 
loja que tenha commercio com os inglezes: 
za Moreira Lobo, para negocios de sua 30, além dos artigos já annunciados ha 
do Amaral. (1550, ovos ingleza muito barata. (1524) 


Theatro de S. João do Porto | 


A administração do theatro de S. João na ci- 
dade do Porto, annuncia que por tempo 
de 30 dias, a contar do dia 18 do corrente 
mez de março, recebe propostas em carta fe- 
chada, para o arrendamento do mesmo theatro 
na epocha theatral de 1866 a 1867, com as 
condições do costume, que no cartorio do mes- 
mo theatro podem ser examinadas. Não se 
admittem propostas que não fixem o preço do 
aluguer.. No dia 17 do proximo mez de abril, 
ao meio dia, serão abertas as propostas que a 
administração tiver recebido. 

Porto, 17 de março de 1866. 

Os administradores, 

Joaquim José Ferreira da Costa Guimarães, 
Joaquim Antonio da Rocha. 
Manoel Alberto Guerra Leal. (1133) 


pELO juizo de direito da 3.º vara e gartorio 
do escrivão Lessa, correm editos de 30 
dias a requerimento de Domingos Alves, da 
freguezia de S. Mamede de Infesta a chamar 
toda e qualquer pessoa que se julgue com di- 
reito a um campo de terra lavradia, chamado 
da Agra Nova,sito na freguezia de S.Mamede 
de Infesta, com seu combro de matto e alguns 
carvalhos, sobreiros e pinheiros, ou ao seu pro- 
ducto que é a quantia de 2045500 réis que se 
acham consignados no deposito publico, isto 
por execução que pelo mesmo juizo correm 
seus termos em que é exequente Casaes & Fi- 
lhos, d'esta cidade e executado Manoel Mar- 
tins Tintureiro e filhos Manoel Martins da Sil- 
va e Damião Martins da Silva e o doutor cu- 
rador, com a pena de que findo o dito praso se 
julgar o mesmo campo livre e desembargado 
e qualquer onus, bypotheca ou outra qual- 
quer divida. (1539) 


PELO juizo de direito da terceira vara e 
cartorio do escrivão Lessa, correm editos 
de 30 dias a requerimento de Antonio Ferrei- 
ra Ignacio, da freguezia de S. Mamede a cha- 
mar toda e qualquer pessoa que se julgue com 
direito a uma bouça de matto e pinheiros cha- 
mada da Infesta, sitano lugar e freguezia do 
mesmo nome ou ao seu producto que é a quan- 
tia de 6508000 réis que se acham consignados 
no deposito publico, isto por execução que pe- 
lo mesmo juizo corre seus termos em que é exe- 
quente Casaes & Filhos, d'esta cidade e execu- 
tado Manoel Martins Tintureiro e filhos Ma- 
noel Martins da Silva e Damião Martins da 
Silva e dr. curador, com a pena de que findo 
o dito praso se julgar a mesma bouça livre e 
desembargada de qualquer onus, hypotheca 
ou outra qualquer divida. (1540). 


À mesa da Santa Casa da Misericordia de 
Villa Real de Traz-os-Montes, tem a pro- 
ver o fornecimento de remedios para os doen- 
tes do seu hospital, ou na botica do mesmo e 
por conta d'elle, contractando a sua adminis- 
tração com um pharmaceutico, que queira en- 
carregar-se d'ella com um vencimento annual 
ou mensal, ou arrendando a botica a um 
pharmaceutico que por sua conta forneça os re- 
medios com melhores vantagens e garantias. 
Para o seu fim convida a mesa os interes— 
sados a que convier, a apresentarem ou remet- 
terem suas propostas em carta fechada dirigi— 
da ao seu provedor até o dia 19 de maio proxi- 
mo futuro, para serem abertas e sobre ellas se 
resolver no dia immediato. Declara-se que as 
substancias que ao presente existem na botica 
não são do estabelecimento. . , 
Villa Real, 8 de abril de 1866. . 
“Vice-provedor, 
João Ribeiro Nogueira Ferrão. 
(1537). 


-Bazar-do Palacio de Crystal 
OS negociantes, fabricantes e logistas nacio- 
nães ou estrangeiros que pretenderem fa- 


se 1 


zer vendas no bazar do Palacio de Crystal são | 


convidados a dirigirem quanto antes as suas 
propostas por escripto à direcção do mesmo ba- 
zar para serem examinadas e decididas em 
tempo opportuno. | 

Porto, rua de D. Maria IIn.º 32, 1.º an- 
dar. 

Lisboa, rua dos Fanqueiros n.º 10, 1.ºan- 
dar. (1494) | 


o LEILÃO 4 


DS trastes de prata pertencentes:ao espolio 
-do-exe.”º conde de Ferreira, que são ta- 
boleiros, urna de servir a chá, bule, cafeteira, 
assucareiro, leiteira, tigella, terrina, paliteiro, 
salvas, bacia e jarro de agua ás mãos, escriva- 
ninhas, serpentinas, castiçaes, tulipas, bar- 
quinhas e espivitadeiras, e outros objectos 
constantes da relação em poder do sur. Jorge 
Shaw, leiloeiro na-rua:do Almada. 2 
a - E TAMBEM |, | 
- De 3 cavallos lazões, novos, castiços e en- 
sinados a trem. 
1 par de arreios de ferragem branca. 
1 par de ditos de dita amarella. A | 
1 par de ditos velhos, estes arreios estão 
completos de tudo. | 
1 coupé em bom uso. | | 
1, caleche dito. 
1 traquitana com almofada. 
Estes objectos podem ver-se na cocheira 
na rua do Bomfim. . | 
— Olelão será no dia 19 do corrente mez, 
na rua do Bomfim pelas 10 horas'da manhã, 
morada que foi do illustre finado, (1542) , 


Dº livro—Razão—de João Antonio Pereira 
de Lima & C,º, da cidade do Porto, deve 
constar uma divida de certo negociante de 


Guimarães: quando existam aquelles credo-| 


res, ou quem hoje os represente, queiram di- 
rigir-se ao rev. reitor da freguezia de Santa 


Christina de Cerzedello, no concelho de Gui=| Bi 
marães, o qual dará a devida solução a este) Sica 


negocio, quando lhe apresentem notas e nomes, 
authenticos. Suppõe-se terem decorrido ses— 
senta annos, pouco mais'ou monios, desde que 
houve contas entre osindividuos mencionados. 


(1519) 


Photographia de Sala & Irmão | 
95 — BOMJARDIM — 95 | 
ARA se este estabelecimento aberto todos. 


os dias e trabalha com todo.o tempo. 
Piram-se retratos e reprodueções em todo 


jo genero responsabilizundo-se pelo esmero do 


trabalho. 


N. B. Todo e qualquer retrato que es- 
tiver deteriorado por causa do tempo ou que 
tenha sido mal executado, promptificam-se a 
reproduzil-os ficando melhor que o exemplado. 


Lustre, estylo Luiz XIV 
MARTINS & PERES 
Hua de Santo Antonio n.º 55 e 57 


ANIMA um bello lustre, estylo Luiz XIV, |lima em abundancia, de naturez 
de bronze dourado e crystal, para 36 lu- sitaem S. Martinho de 
(1102): | da-Maia. Para tratar na mesma. 


mes. 


[na quinta, composta de terras lavradias e-de 


(1251) | Joaquim Borges, morador na rua das Flores 
n.º 260 (1235) 


COMPANHIA REAL “DOS “CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUEZES 


DESDE O DIA 15 DO CORRENTE AS MERCADORIAS ABAIXO MENCIONADAS 
SERAO CLASSIFICADAS COMO SEGUE: 


Classe actual Classe a que 


Natureza das mercadorias : ficam Observações 
a Susa pertencendo 

A procedente das estações de Lisboa e 

EMg Rea os ri bob iii = a Porto e suas intermedias e vice-versa. 
a Os procedentes das estações de Lisboa e 

Leguinosnacaç she us 3 e “Porto e suas intermedias e vice-versa. 
Palha em saccos (1).... Tarifa especial 1.4 ta asopõr Re condição de 
Analogo ao azeite, será taxado em 3.º 
classe para toda a linha,excepto as expe- 
Patroloo ,ussdosss Miciói 1. Za dições de Lisboa,as estações de além de 


Abrantes e vice-versa que serão taxadas 
pela tarifa n.º 1 e pelo preço n'ella desi- 
gnado ao azeite. 


(1) Esta mercadoria será carregada unicamente em wagons fechados. 


Lisboa, 11 de abril de 1866. 


O director, 
E. Goudchaua. (1546) 


"COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS 


Fundada pelo Credito Movel Frantez-e estabelecida 
em Pariz, Madrid e Lisboa 


CAPITAL 2.500:0004000 RÉIS 


ADMINISTRADORES 
EM MADRID 


Mr. E. Maos, director da companhia fran - 
ceza de seguros «/Union». 
Exc.”º snr. D. P. Gomez de la Serna, ex- 
ministro. 
Exe.mº snr. D. Estbean Leon y Medina, 
ex-ministro do tribunal de contas do reino. 
“Mr. le barão de Haber, administrador do 
Credito Movel Hespanhol. 
Mr. Ernest Polaclk administrador do Cre- 
dito Movel Hespanhol. 
- Exe.mº snr. conde de Fuenrubia, proprie- 
tario. 
Exc."º gnr. D. Buenaventura Vivo, admi- 
nistrador do Credito Movel Hespanhol. 


| INCÊNDIOS dy 
Minimo dos premios para o Porto, por anno e por 19953990 réis 
Predios 5O rs.; moveis e fazendas ordinarias 80rs.; predios contendo generos infla- 
maveis 75rs.; generos inflamaveis 125 réis.; culturas ruraes, edificios, moveis, animaes 250 
rs.; explosão do gaz 10rs.; o importe das perdas é pago de contado sem desconto algum, no 

domicilio da sub-direcção no Porto e sempre em moeda metalica efectiva. 


Seguros -de educação e de capitaes exigíveis na maioridade das 
creanças 
Tem por objecto, segurar rendas temporaes para prover aos maiores gastos, necessita- 
dos pelo periodo em que é preciso dar educação ás creanças, ou segurar um capital para cons- 
tituir dotes ás filhas ou para exonerar vs filhos do serviço militar. 

* Estas operações como são praticadas pelo Fenix Hespanhol, differem completamente 
das praticadas pela «Tutelar» ou outras sociedades mutuas,pois no Fenix, as quantias segura- 
das são sempre determinadas de antemão e pagaveis na sua integridade, em metal sonante. 

Sub-director no Porto, Domingos Ribeiro dos Santos Junior,rua de S, Francisco n.º 29. 
(1270) 


. EM PARIZ 


Mr. E. Pereire, deputado ao corpo legisla- 
tivo francez, administrador do Credito Movel 
Francez. | 

“Mr. A. Bixio, administrador do Credito: 
Movel Francez é Hespanhol. 

Mr. V. Cibiel, administrador da compa- 
nhia Immobiliaria de Pariz e da companhia 
franceza de seguros, «la Caisse des familles».' 

“Mr. P. Cloquemin, director da companhia 
franceza de seguros, «la Paternelle». 

Mr. A. Leger, director da companhia fran- 
ceza de seguros «la Confiance». 

“Mr. C. Lemonnier, administrador da com- 
panhia franceza de seguros «la Confiance». | 


CASA - FELIZ 


“Rua-das Flores nº 1 e 3 
"JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA — PORTO 
| | 1 eg ' dig ; . 
Grande loteria -extraordinaria da Misericordia de Lishoa 
CUJA EXTRACÇÃO DEVIA TER LUGAR NO DIA 11 DO CORRENTE, 
AO MEIO DIA, FOI TRANSFERIDA PARA O DIA 19 DO MESMO . 
SORTE GRANDE 


POR 9$500 RÉIS NÃO HA NADA MAIS BARATO!!! 


São 3:000 premios em 12:000 bilhetes. 

- Os quaes são divididos em quatro séries, asaber: a 1.º den.º 1 a 3:000 de côr ver- 
melha; 2.º 3:001 a 6:000 de côr verde; 3.ºde 6:001:a 9:000 de côr amarella; e 4.º de 9:001 
a 12:000 de côr roxa; por consequencia o freguez que comprar 4 bilhetes, sendo um de cada 
série, ou 4 meios, ou 4 quartos, ou 4 oitavos,. ou 4 cautelas, forçosamente tem um premio, 
porque uma das côres será a premiada. | 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afiançado no guverno civil do Porto na conformidade do edital de 28 de junho de 1860 
| “Tem á venda nasua antiga e bem conhecida loja os bilhetes e suas fracções pelos pre- 


|ços seguintes: ? 


Bilhetes inteiros, 95500-——Meios ditos, 45750 -— Quartos, 25400 —Oitavos, 14250 — 
ecautelas de 500 réis e 250. 

O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas que Jhe sejam fei- 
tas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, e vindo acompanhadas de seu im- 
porte em valles do correio; abatendo o premio do seguro;'e no fim da extracção remeite a lista 
dos premios, | - (1265) | 


"a. s2"a no = E E - q o 
Attenção .. “ANNUNCIOS MARITIMOS 
ENDE-SE 3 moradas de casas sobradadas, 
sitas nazua deSanto Ildefonso n:ºº2450 a Havre 
466, fazendo. O quintal frente para a Tua da 4 | O vapor francez— 
Murta, aonde tem mais duas casas pequenas; VILLE DE MALAGA 
pódem ser vistas todos os dias; para esclareci- — deve entrar n'este 
mentos na mesma rua n.º 430. (1278) ei bs VS 
Se did . ias, se o tempo o per- 
mitti e partirá para o 


VENDE-SE uma morada de casas.e dois ter- | |, sata 
tetas Eee | Havre logo depois de ter concluido o seu carrega- 


* Trenos pegados.na mesma, quem as preten- Manto Para : 
FA E disse F - passageiros atéo Havre ou Pariz, com- 
der falle na rua do Rosario. n.º 69 (186). | prehendendo caminho de ferro, tracta-se com Anto- 


q— | nio Maria de Magalhães Junior& (.*, rua da Fabri- 
Venda de casas 


| cado Tabaco n.º 30, (1558) 


ENDE-SE uma morada de. casas Liverpool 


ed -] de tres andares-com pequena 

=>». pensão, muito aceio, com quintal. e a pan i 

agua, muito lindas vistas e muitos commodos A 

para numerosa familia, na rua da Boa Vista Beall, .sahirá domingo 

n.º 200; quem as pretender falle na mesma. imp 1ô do corrente,ás 11 ho- 
xi ==» ras da manhã, 

* Consignatarios F. 


(1287) Chamiço Filho & Silva, a 


. - = .. 
VENDA DE OUINTA E : = : * | quem se deve dirigir, quem quizer carregar ouir de 
? N D Â D a Q UINT Â passagem, assim como ao sur. Carlos Coverley, rua 
| da Reboleira n.º 49, (1437) 
PROXIMO 4 Ponte da Pedra, no Ingar de 
'Santeiro, freguezia de Leça do Balio, ven- | Londres 
de-se por assim convirá sua dona, uma peque- . 


O vapor inglez — 
FOREST QUEEN —, 
capitão C. W. Pearson, 
a sahir com brevidade. 


matto, com habitação para caseiro, aidos para 
gado, palheiro, caza de lagar, eira, dois exten- | pes Sn 
sos pomares, grandes ramadas, pinhal, agua | SSLEsase 
de rega ete, tudo unido e vedado, tendo uma 
larga frente para a estrada de Braga e para 0 
Souto de Sant'Anna; paga de foro 50 réis; e 
para a compra tracta-se no Porto com Antonio 


Jones, rua dos Ingle- 
(1152) 


- AVISO . 


PERNAMBUCO 
A veleira barca— ARMINDA— 
de 1.º classe vai gsahir impreterivel- 
mente no dia 21 do corrente. Ainda 
póde receber alguma carga e passa- 


ses n.º 32. 


pe a quinta do Vargo que 
se compõe de terras lavradias, 

bravio e matto, com agua de rega e 
a de praso, 
Guilhabreu, concelho 


(1212) 


geiros. 


conhecimentos e aos enrs. 


passageiros virem lega- 
lisar suas passagens com S 


, - pe x “4 € , o 
Pede-se aos snrs. carregadores mandar seus! ("a 


ar su o caixa José Carlos Fer-: 
reira Soares, praça de Santa Thereza n.º 50. 


(829) | 


Gothemburgo & Stockholm”, 


brigue inglez — 
capitão Black, ralá E 


el aa até o dia 9) 
abril por ter a maior à 
engajada, patio da 


(1375, 
Londres & New-Castlo. 
O brigue inglez — | 

BY—, Ade nã no E AR 
pitão A. Cleghorn, sahe por este; dia 


am 


te ; 
mento PROIpÉS o qc a dio (108 
Leith 
A ingl - 
po E Franda E com todo 
Ainda tem lugar o! 
Gio vinho. (arte 
Stockholm 
COM ESCALLA POR NORKOPPING 
O brigue prus.—MAAÇR. ,.. 
pitão C. A. Loenhardt, sahe st& q fm 
de abril. Tem lugar só para alpur 
vinho. (1107) 
Copenhagen city and St. Petersburg 
Town 
À escuua russa— 
—eapitão J. G. de Wall, 
ay estes dias. 
à 5? 
uebec & Montreal | 
O palhabote mt 
ARA REO—, de 164 E adas, las 
ar do na primeira classe, capitão Joséda 
RM Aiad Almeida, sahe por estes dias. 
Yrete para vinhos 4 dollars e 5 p. c. de primas 
gem por pipa. (64) 
-  Paracarga tracta-se com o consignata 
Carlos Coverley, rua da Reboleira 4 


49, 
For Quebec and Montreal | 


THE SISTER SHIP WITH THE «CARLOS 14, 
O palhabote—TRICANO—com- 
mandante Antonio Henriques a sahi | 


o 


na competente occasião. . 


; RO) 
The fist spring ship 


Leith 


A escuna inglez—FAVOURITE | 
commandante David Maxwell, 


4 + 


Para carga e passageiros tracta-se com A, 
muúller s& €.*, rua dos Inglezes n.º 73. 


(944) 


j 


Hamburgo | 


Sahirá com brevidade a escung 
portugueza— FORTUNATO -, cap 
tão Botelho, a E 

E Tambem recebe carga para &e 
transportada 4 custa do navio, para 8. Petersburg; 
Sttetin,Dantzig, Gothenburg, Christiania, Drammen, 
Bergen, Stavanger, Christianiasound, Drontheim é 
Bremen, a fretes muito rasoaveis. = E! 

Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva af 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir def 
ass j Carlos Cover, 


! 

ca 2x 
ey  TYUS 
RE! 


em, assim como ao sur. le 
a Reboleira n.º 49. 30% 


BD A CSVrgis 


e 4 

Caminha 
O hiate—PRINCIPE FELIZ-, 
capitão Moura, é o primeiro a sahir 
para alli, e quem quizer carregar di- 
rija-se a Marcellino,Fins & C., Cima 
do Muro n.º 185. neo 
Os fretes da carga são metade do custume, | 


om) 
Caminha 

(EM DIREITURA) 
A sahir em poucos dias o hiate= 
LEALDADE-, capitão Manoel An 
tonio Lebre. toa 
e Despachantes Daniel & Irmã, 
em Cima do Muro n.º 159 e 160. 8) 


"1401 
TiVIOL 
ps a Es 4 
1 
+ 


RIO DE JANEIRO 
As alera— NOVA F AMA 1, 94 
classificada em 1.º classe pelo Loyd 
“Universel, capitão Oliveira, acha-se 
| ta prompta para sahir, mas ainda rec 
be carga miuda e passageiros. Roga-se por tant 
aos snrs. carregadores, queiram trazer os Tespecti= 
vos conhecimentos, e aos snrs. passageiros queirar 
vir legalisar suas passagens e appresentar seus pass 
saportes no escriptorio dos caixas Soares, Irmi 
largo do Correio n.º 111, (defronte da fonte: 
ros Velhos)—Porto. y 


AVISO 


A galera—EUROPA—acha: 
carregada e prompta, tem ainda | 
gar para alguns passageiros Sahe 
para o Rio de Janeiro impreterivel- 
mente no dia 14 do corrente. A” 


| 


E 


di 


ati 
e a PESE 


+ 
. "o Adm 


:] 
A 
) 


Rio de Janeiro 
a maior parte do | 


: 
gi pto. Para o completo da mesma é 


A barca— FLOR DA 
passageiros para os quaes tem excelentes commo 
dos é tratamento, Caixa José Corrêa de Sã, praça de 
Carlos Alberto, 54. o Ro) 


com muita brevidade. Re cebo cargo 
e passageiros Ea ambos 05 por 
Trata-se com | 


de ciia duardo da Cos e 
rea Leite, largo de S. Domingos n.º 62, 1.º anúsk 


O patacho—MARCIAL-— EM” | 
rá no dia 20 de abril corrente 
maior parte do carregamento prob”. 

€ = pto. Parao completo. 
sageiros tracta-se com Antonio Luiz Gom 
de Bellomonte n.º 107. 


Rio 


> 
EIN 


fi (681) 
Rio Grande do Sul . 


ronda Para esta e passageiros, |! ta, 
oaquim Lourenço Alves, rua da Reboleira, “ra48 


o . 
Bahia mm 
O patacho—JOÃO 1. tadan q 
sua sahipa para o dia 20 do CoMERa 
Ainda recebe alguma carga Cia 
am geiros, tracta-se com Br 
Gomes Lima, rua de Bellomônte n.º 107. 


Bahia util 
A barca—MAÁRIA & Aba 
— gahirá comtoda a brevidade + 


j ta-se COM 
AM” carga e passageiros traci&” a 
E Sc Manoel Gualberto Soares; 1619) | 
Bellomonte n.º 77. o ( E 
Maranhão << 
Vai sahir com muita brevl aa 
barca—RESTAURAÇÃO — ao 
Reis. Para carga é passas nad 
cta-se com Manel Pereira (1008) k 

, praça de Carlos Alberto n.º 192. Na 
OE am paid ao a o 
Responsavel M, S. Carqueo RAM 
“TYP, DO COMMERCIO DO PORTO | 


e mm mma 


